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I, SINIESE
NÃO HAVERÁ CONCURSO

PARA AGEl\"I'E FISCAL

o secretario da Receita Federal,

sr. Antonio Amilcar de Oliveira,

cíentificeu as delegacias regionais

que não será realizado, até 1970,

concurso para o cargo de agenie
,

'

fiscal do Ministcrio da Fazenda,

desmentindo, assim, noticiario da

imprensa.

CRANOGRAFO PARA HOSPI·

TAL DE BRASILIA

Será instalado no Hospital Dis-

trital de Brasília, um dos três era­

níograíos 'existentes no P�ís, usa­

do para tbmogrifiá craniana e

diagnosticar doenças n�urologicas
através de uma.' sequencia de r c;

. diografias que serão realizadas Iem

fração' t:e segundos. E" dotado d,�

equipamento de televisão e cine­

matografia, que posslbílitam- aos

cirurgiões acompanhar as' sondas
sem a necessidade de controlar :1

trajetoria pela radioscopia conven-"

.cíonal, em sala escura"

-------

MICROONDAS LIGA
RECIFE·FORTALEZA

,

O ministro Carlos Simas ínau-

gurou ontem o' sistema de rnícro­

ondas cntr e Recife e Fortaleza.

'O equipamento utilizado é de' tu­
brieaçã'o n�dol1ál e composto de

transmissores-receptores multíplex.

As ligações 1;08 Estados 's'erão fd·

-tas'pó;' repet1dol'e� instálados ,ini'

,algumas cidades ,(lo interior, 'sen­
, do.sa mais importante o dé 'I'riun-

, ro, .onde Iní instalada uma .anteua,

" lIelicoid;t1 ,dc .30 111etros (:l� ,altm:t
r oi' ,,., '" \ • �l;"'
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NOVO COMANpANTÊ ,ri,\
, D,a RÊGIAü.'MILITA;R

I,
,.

:, O g�n, Alber�o Carlos Mendon�:,1

',Limfi,,�.�'pmandante ,da, 2,a :j3rigada,
I\1]'f;'t't}t�e ,Corwnb�,!', á�SUl1!irá hGJt'
inte,rin�m,entc,

.

a \)-:0;. Regi�O,)VIfj�.
tal' e�:n;, Mato Grosso, em subiti,

tui�ã� �o, gnu. Valter Menes�&

I' Pais, até ii posse' do comandante
I

efetivo d� Rl\Ir, ge:J., RamÍFo Tava·
"

'rcs GoncalveS', recentemehte ,pro·

m�vido
.

p-vb- prebiçlente Costa c

Gilva:'

I

MAIS, PARI\.

Até junho ,serão insünádos �m

Brasília mais \'15'mil .terminais 'tl�'

le:Jnicos que bcneficiarãQ os, mo,·

ra:lores da )\"a Norte. Asa S.ul ��

Ta!"uatinga. Wlas' 30 ,mil aparelho')
d.e";erão ser i;l,stàlados n� caplfai
feàeral até via, cDnforme dedo

dia a diretoria da COTELB, em

sua ultima reuniã'o.

COSTA APOSENTA

I EX·DEPUTADO

Com fundamento no Ato Insti·

II, tucional nO 5, o presidente Costa e

Silva aposentou o ex·dsputado fe

I cleral Maurilio Filgueira Ferreira

, Lirna, escr,ituráJ;io niv(Ú 8 do Qua·

'II
dro de Pessoal do. Ínstiluto do,'
lI.cucar e c�o' AleooL

' , "
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Acávlo'· preslü' conlas· à Câmara,
\

o Prefeito Acácio Santiago encaminhou ontem à

Câmara Municipal as prestações de contas do Poder
Executivo IC do Plano de' Desenvolvimento/ do Município
- Plcdern - referentes ao mês de fevereiro do cor­

rente exercício, Ainda ontem o Sr. Acácio Santiago as­

sinou os atos de nomeação dos fiscais de finanças c Con­

tabilistas recentemente aprovados em concursos da

Municipalidade.

,

, Em ato que terá lugar hoje, às

14h, na sede do 50 Distrito Naval,

D Almirant,e Á'tila Franco Aché

tra'nsnútirá o 'Comando ao seu

substituto iI�ediato Capitão-de·

Mar·e·Guerra João Carlos Gonçal-

•

omm preSI e
O Almirante Átila Franco Aché, ves Caminha, que assumira o pôs-

deixará hoje o Comando do 5° Dis- to cm caráter interino, até que

trito Naval, por ter sido translc- seja nomeado o nôvo Comandante,

rido para a reserva" atingido pela Em vista disso, o Almlr'anfe rc-

':ota compulsória, segundo infor- qucrcu ao Ministro da Justiça, pro-

mou na tarde de ontem o cornan- rcssor Gama e Silva, exoneração

'.:ante Frederik Georges Cravo Coso
. -da presidência da Subcomissão (t:�

ta, assistente daquêle Comando. investigações de Santa Catarina,

que vinha ocupando desde a sua

criação. .Nessas condições, passou

a responder psla presidência da

Sub·CGI catarínense o advogado

João Momm, desde ontem, eonlor­

me infurznnu a O ESTADO o Cu-

/
( .:

Ao empossar o engenlrelro CoÚnnbo Soles Q Governador autorlzcu-o J executar

jasse no Piameg, a fim de dinamizar ainda, ma.s o impcrtant�

c é eixa 5-

- p:X.A. \ ".
�

,�or:>OLal:
, O'nl1� 1-.. '

,t"'1.l ,1:',- "'lo

Sllntcse do BoI. G cmet, .seixas Netto, válido até

às.. 23,18 hs. o dia 18 de abrill de )969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA: 1012,6 milibores; TEMPERATURA MEDIA:

26.6° centigrodos;' UMIDADE RELATIVA MEDIA;

91,5%; PLUVIOSIDADE: 25 111m5,: Negativo - 12,5
mI11S.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo mé­

dio: Estavel.
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,)\., Cas;i ; da Mce:!a pretende Inn-

�ai,:' em,: circulação as novas cédu·

las (te 1, 5, .10. 50 e 100 cruzeiros

no\'05? no início do próxilno ano,

que ,dcverão ser fabricados no
'

.ra,

'sil. Os clichês foram feitos na J'

;;latcl1ra e na Itália, cuja gravaçã,)

teve iilí�io 'há dois anos e foi suo

pervi�íonarl.a > p'do autor dos dese·

Ilhos, Si'. Aluisib 'MagaI11ães- que .é

também ('). criador do símbolo do

IV Centchário do Rio �le Janciro.

:)'s tõeniços lhl Casa' da Moeda cal·

culam que a renoyação do rodo

cirí.mladte no Brasil deverá demo·

ra-r 'pelo .menos cinco an�s, toman·

í:lo·se por base o tempo g'asto por

cj.ttro países quc enfrent,aram si·

tuação' scmeJhan!,�, em virtude tl()

'gi'amle' núln'eJo dc c<Ídulas em cito

culação.,

Breco vem ao
Brasil dia 8
e 'fica áté 13

, 'i

A G)ancelaria do Uruguai anun­

ciou em Montevideo, que o Presi·

'.lente
.

Jorge Pacheco Areco VIaJa·

rá para o Brasil a 8 d,� n}aio, e

'não no dia 5 ,conforme fôra divul·

gada. A visita que deverá, se pro·

longal' até o dia 13, é o segundo
contato a ser mantí:lo entre os

, , t

presidentes do Brasil e Uruguai, e

tem cnmo prioritária na pauta das
\ - t- I t·conversaçoes as ques oes re alvas

ao desenvolvimento econômico das

duas nações, vinculadas ao pro·

g'l'ma de assistêl1cia, recíproca em

matéria comercial' e em obras dF
infra·estrutura. Ambiciosos proje·
tos ele d�senvolvill1ento conjunto,
inscritos no quadro ,da Associação

Latino Americana de Livre Co·

mércio - ALALC, também' serão
c:.:a.minados.

"'i,ÍC<
I'
\

lO

)
,

o pr;�l1ei1'O CUmpl'íillcnto r;:ceh'<.lJ pelo nôvo Sccretál io ,dQ Pbmeg _fui o

elo Sr. Hamilton I:W�ebn:md, que deixava o car30.

-

trão vem
"

a it I na prÓXima'e .

\

NCrS 0,20

manúante Cravo.

�-------

Tem-po de Comando loi de apenas seis meses

que expediu notas oficiais contcn­

::lo ínrorrnacões sõbre as ativida­

,des
f

do órgã'o, Juntamente com os

[31'S. João' Mornm
'

e Carlos Pas­

soni vJr., movimentou os trabalhos

do órgão que apura' casos de enri­

quecímcnto ilícito, encerrando
suas atividades nessas funções nu

dia de ontem,

Dentro dos próximos dias o AI·

mirhnte Átila Franco Aché emb�r.
cará para o Rio de Janeiro, onde

passará a residir.

Parlamentar2S da Arena
uerem reunir o

-,,,��:t�/� ��:: '::,;i�b.��< .. ".- :,�,,�:�'; �"�,,,' "í .
"

J

ProssegulU),on1em .em .Brasília (1' La scnuo �cíú {cé,(:.1'iidõ 11-05' mciost.
coleta de a�siriaâU'a� :de paÍ'larílen: ;w:ll1ist�s do CtJll,�Iessb.

'

tares da Arcna J10_ máÍlifesto' qlie,
. Enquad� isto, o presidente da.

:oerá ellviado ao ,Sena::lor Filinto �omis�ão' tl� Legislação Social da

lUiillcl', 'solicitalldo :1 convocação :iàmara, Deputado' Francisco Ama-

Llo Diretório Nacional do Partid,D �-);l, disse que. o Estatuto dos Pa'r·

para formali2iar a renúncia cole: lidos de1crmina a filiação parti·

tiv,l, dos mcmbros da Comissão' dál'ia nos' municípios, it ba§c de

çxecutiya da agTemhtção. cinco 1101' cento do cl'2itorado, até

o dia G de abril pró;\.Ímo. Comu

nem Arena' nem MDH cumpriram
com esta cxigéncia - a, existên·

da lk 25 por cento, de direlório';

nas seções estaduais cm rçlaçào
aos n�unicípios exif,tenles, I::m 11

Estados, 110, míninilo - os Parti·

í:OS políticos estarão auiomà!ica·

mente cxtintos no dia, (j, de abril,

lembrando, 110r(:m, qu� o lHinis:é ..

rio da .Justiça e�tuda a snsp., llSaU

Alegam os signatários que -a

i\l'�I1a, "em seu' núcleo revolucio·

�ário, consciente. de "sua '·1ide1id,l·

,'c al'S pÍ'incípi s da Revolução de

março, deve c poqe colaborar

r'om a inadiável obr,l normaliza·

[tora da' instrumcntali1lade demo·

lrática".
,

O documento, que llrovàvdl11cn·

te conterá a dáta ele 3 de ahril, es·
\

arfido

".:_�\-------------------------_;_-_;_---

O ,Almirante, Átila Franco Aché

assumiu o Comando do' 5° Distri­

to Naval no dia 25 de outubro do

ano passado, em substituição ao

Almirante João Batista Francisco­

ni Serran, que ffira nomeado para /

outro' põsto na Armada, passando

a residir no Rio de, Janeiro.
No dia 5 de fevereiro, déste ano,

o' Almirante ÁtiliJ, Franco Aehé pre­

uldíu a instalacã'o da Sub-Ctirnissão
/

.

� de Investigações de Santa. Catari-

na, reunindo a seguir a
'.

Imprensa
em seu Gabinete, oportunidade e�

1

da exi�6ncia.

EUft reco�hem mortos do
avião -abatido' na, Coréia
o Pcntágono admiti,:l ontem não

haver mais esperanças de enCOI1·

traI' sobre�iventes do avião no'rte·
am2ricanô abatido pela Coréia !lo

Norte. A1g'uns destroços do aviã"

ainda estão flutuando perto da

I�osta norte-coreana, sendo que vá·

rios cadáveres já foram rccolhi·

dos a vários quilômetros além do

local onde o Serviço de Sa!vmuen·

to dos Estados Unidos recuperou

restos do quadri·motor.

ral:a os observadores, o cas:.J

apresenta dois problemas: um mi·

lHar e OI,t�)';'Q político. Em eonsc·

quéncia, os' E5ta::los Unidos tcrão

de resolver se devem ou lÜO C011'

iiriuar os vôos der r2G.onhecimel1to
no mal' do Japão,1 onde a Coréia

do Norte pode alegar sempre : a

"iolação de seu çspaço aéreo, Ar·

gumentam os observadores qlie o

Presidenk Richard Nixol1 será

obrigado a lembrar·se da sua pro·

l11e�a de candidato, quanuo anr·

mou que "os Estados Uni::!os�l1ão

seriam um tigre de papel".

Os
1
Estàdos Unidos,

parte, vão apresentar
"forte proksLo verbal"

tle otJÍla

hoje um

à Coréia

do Norte, durante a 2DOo sessão d�
c.:omis�ão Militar de Armístício, :t

rcalizar·se cm Pan Mun Jon. O Se·

cretário de E�tado, William Ru·

I
gcrs, afirmou que o .Pl'e!>iden!c

Richard NixOll se ocupará � in­

ddmte hoje, em ent:ccvisb à, im·

luel1sa. Espera·se que Nixon anun·

cie as ul'::didas que tomará no

Caso.

se
(Úv,rmM, PÃGINA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'CENTR,AIS ELETRiCAS DE SANTA
f;,A''''AR1NA S.A. ,_' CELESC

A,�sembléi�t Geral Ordinária

.c o N v' o C A ç Ã o

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Cen-
,, .

trais Elétl ieas de Santa Catarina SIA, _ CELESC _ pa-

ra se 'reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que 52

realízara no dia �g de abril de 1969, às 10 horas, na S ,­

de SooÍ3..1, à rua Frei Caneca, 152, nesta cidade de Flc­

ri<J,J;l6poli.s, e' de1ibç.r::uem sóbre a seguinte

.
'

1 � U'c:l�hcJ'ar sôbre o relatórlo, Balanço, Conta de 1'.,,1.'

C'l'()S e Perelas referentes ao Exercícío de t!iJ;€iU,' e ' ]ila'

recer do Conselho Fiscal;

2 _ iEleiçblo dos men-bros efetivos e suplentes do Conse-

111<) Piscal e Conselho Deliberativo; fixação dos Ii�).'

no "ários respectivos:
-.

;l _, .o·,I1'[OS assuntar: de ínterêsse social.

j
·FI@,tifll�ÓJ�G.J,is, 15 de abril de 19(i9

.Íúlio 1iorst Zadl'mmy
Pl'esidenk

H_oacir Ricardo Brandalise

nü etox F:xccutivo

'Wilmrv nallrmt�oJ
,-' Diretor Fim�Ileeiro

Ikml G,ml:n·t;

Dixetor Comercial

Karl.RisdlbietcJ:'

nlletor Téenico

,VInUIJ Miiasúb

Diretor de Operações

'Funcior:ários de gabarito, maimes de 20 anos, p,v'a

.') Departamento ele I;neus, Biciêletas e UÚ'nl:lrettas, Bar,

cos e r.fotOles de liôpa, péçás e Acessórios de Aútomóveis.
Necl"sLtamos também de luncion.anos com conHeci­

m��o d'3 contabi1idâde'para serviços. de esêntório..

E' inútil \presel:.tar,se sem s.atisfazer as formalich:-'
eles acima.

Cartas de própno punho para Caixa Postal 300 --'-

FIOl'ianó�Jüii:s ou Caixa Postal 527 _ Blumenau. P>trü

maiores detalhes '" entrevtstas os can/Udatos poder;i<)
oJi.rigirem,sc diret;:'l'lt.nte a Blumenau,

OB,,: Os apr0v?dos deverão fazer estágio de 90 dias

�m Blu,nelJa:u.

HERMES MACEDO' SiA ,,- AS LOJAS
FAM�SA,S DA CIDAllE

, (

VOLKS 1968 - dezemb:'o Íla garantfa
,

'
.

) .�
'\

ciamento cu t,oc-s� per volk� ,n}ois antigo.
Tratar 'pelo for;e 3182

Com finan-

'\ ."\
'I"

l' -.

ALI,SrAME�lTO' MILITAR

./

da

l.V>. revendedor autorizado Volkswagen j
� c.' RAMOS SIA - ComérCÍlo e A�ência

_Rua: PedJ:'o Demoro - 1466 - Estreito
'�.

\

se tornar

pequena para tenta gente
Gilles Valdonne quando forem obrigadas a viver

No século XVIII, de cern recém.. encostadas uma a outra.'
nascidos, somente três chegavam E.�Pit.çO VITAL À VONTADE
à idade de 80 anos. Atua.mente Onde viverão tantos homens'?
são trinta os que chegam aos 80 Nos planetas, respondem alguns.
anos. CÓm o progresso da medi, Sob o mar, afirmam outros. Ou

cina, da ·bioquímica, da cirurgia,
em breve, dois terços -chegarão Ú
vw.b�ce. A ·l1).é�Ha da vida' é, atual­
mente, de 72 a 74 anos.

{

/

QJ[lm,e alojar e cama \ aldrnentar
tanta gente? Antes de tudo, esteja­
n,10S .seguros, o crescímento demo­

gr,áLieo diminuirá Mesmo assim,
haverá muita gente. Não se trata,

,corno fa2;,eln certas tribos primití­
vas flue resolvem de. maneira

r,ad\cal'o problema da superpopu­

Iação, de empoleirar os avós no

alto de um coqueiro e sacudir . a

árvore Se a pessoa idosa ap�nha
ulína gripe e resiste bem, isto signi­
fica que .ela ainda tem fôrças e

bons reflexos, podendo, portanto,
ser ainda ·dil à .comunídade Se

c!a se deixa. abater, isto. significa
Ç],1J.e experimenta o cansaço ; de

viver e pode-se então considerar

q,ue dilJ;,lhe a morte é libertá,la.

Já existe na socie.d'1de e1;esar-
m,oJ),Ía entre os "veIhos" que pTe

te.ndem não sê-lo ri que, co.m bons
( pés e hoa vista, viajam e conti­

nua_m seta 'carreira, e os "joveD,?"
que gos�âriam de ter o mundo

para si. acusam' os "v<:�hos" de

ob"truir os caminhos e as cidades,
de impedi,los de encontrar aRarta�
mentos e colocações. Não , no"

lancemos em digre,ssões- filosóficas

sÔhr,e o abismo que se alarga entre

as g2rações, naas seria curioso

saber como elas se comportarão

sob a terra, em galerias, subsolos,
�G abrigo das intempéries e d;)
narulho exterior .

Lll1Ú.l l�á l:,U;�O espaço utilizável.

En1 primeiro' lugar, tornar-seão

habitàveís 9s desertos, .. a Sibéria,
o s.",ura. Em segtiída, f:;lI',se,á secar

.

Q mar, aterrando-o com monta-

nhas que se terão feito deslizar,
após haver drenado uma parte. da

água.
Uma necessidade mais urgente

�. I
.

que preparar a Lua oji o. Saara
,

iW�Qe,se aQS' nossos oontempo­
râneos: dar abrigo a tO,do mundo.
I&.t0 poderia ser' feito',muíf.o ràpi­
darnente, graças às casas pré­
r.:b]).i'ioaQa,� em -' grandes

i
.series ..

. Dentro de .dezoíto anos, afirma o

a rquiteto Fernand 'Puoillon, .será
possível entrar .em urna loja, como,

'r'('Cl(r uma. resídêncía em' peças

Se,P'?l��Klas e fazê-ia: morítar .

Êsses dese,rtos GJ.Lle ninguém quer

t.ral1.Sf0n�.ar ,em é,j,d.ades, n,ão ser'á

Lnelklor tnmsfofmá',lo�' em pl'�n,ta­
ç.õeS';? Nada mais simples: a erJ,ergta
10'1,{clear, dentro de' alguIiJs ano;;,

permitirá 'fazer escavações muito

d.epressa e econômicamente. Será

possível então desviar os rios e

abrir·thes. novos -leitos para que

reguem a.s rEgiões estéreis. ,O mar

poderiâ também serVI·r para regar

Os campos, � pois se estuda atuá.!,
mente um meio pouco dispendioso
de retirâr-Ihe, o ::;al,.' Não �squeç.a,
mos também que será possivel

impedir as nuvens para a direção
desejada e "fazer chover" à von

tade

PLANTAÇOES SEM TERRA
'�or' que l1MJ>izar G terreno [;lal'b­

a cultura? Há mais de vinte anos,
pesquisadores obtém legumes, sem '

terra, dando às sementes e aos
rebentos ,\Im l;!.:lil!l'le,9,to quttnicQ
'a,p,r,opr,iac;lo. RnrttClllhtores. �Q�a.th
tzl<eses f!;l;zeJiJ) suas pi'�ntaQões,' 1'l9
alto, sôore tôr res O,U rodas q\1,�,

g;ira� de maneira
.

que tÔ,@l1l<s ª,S

plan tas recebam o soã.,
Projetos ínüteis? Provàvelmente.

Nunca haverá bastante campos e

jamais os animais e as JílÀ:aIilJtas
crescerão bastante. depressa para
alimentar bílhões de sêres huma-

. 1íl,0S. F'ekizmen,te ,1J.a:ver.á a I.n.d,(\stria
ílolil'lJ,&{ltiQÍa.· ;F'e,rde,;;e"(\o os �áb:Í,to;;,�
mi1e,r-úires, rcl.ão mais se OOl11�rar�C!.'
os il,li'I'Jíl.8:l'l.tos' no �e,r.'cac:lo,;' ê.les
:;;8:;:5.0, fon;l,eoid;o;; pe!1!;l,s fáby,�o..as: ".

-,

1),0 weSl1lW modo qu.e ];],a"';l:'rá
:fia_1�? de terreno para a Crla,çã,.Q\e
a -)JILÇ\.n.tação, haverá também faltá
d€. cttg;Qd;ã,o, de Lã .e e;!e pele para

ve,s:t�r ta:!9'to.s 'h0,meus e tant.as mu;
\l;J.e,res. Ql;lcaüd0 l'l,e.rg<\,..Jí),t<Hª�, .ª

l",�e,r,re CarCilhn çle (j!;l,I.e �oo.eita s,e

:v:esti'ria no ?Jl.0, 2@00,. ,êj.e ,r.esJ.l,Ql'lçl;e�:
Senl he.sitar: '�Nil"\guéJil'l se ves:tká�
'ílcs pe8soas ,untar,se-ã.o com .um

pr.odcato que, no �nvem.o, aqu,eeerá
e, no ve,rã,-o, esfxiará () ·cor�o".
É verdade q�le os "velhos." doe 8.0

anos terão, então, tr?tar;n(mtos e!'�
rejuvenescimento (ao menos é .Q

qlle se afirma) e que, os sêres

Rumanos, serão todos belos, Rraça,s
à m<issagens po.r meio de ondas,
p,!\Gcessos agradáveis e máquinas
sábias.

Cientistas pe-rmanecem 60
" '

,

dies . no fundo do mar.
Quatro cientistas no,rte-america,

r:.ds. que viveram dois meses numa'

casa' ,submarina, voltaram à super,

fície, iniciando uma, permanênCia
de 19 boràs numa câ,m,ara d�
de.scompressão.
OS\ -cientistas,

.

gue estavam mo­

rando 15 metros ab.aixo da super·
Ucie do Mar das Caraíbas, são:

, ,

Richard Waller, de 34 a,rios� Comad

MÇ\hnken,. de 31; Edward Clifton,
ele' 34; e John Van DeÍ'walker, dé

3,2, Todos são funcionái'ios do

Dep0ttamento do Inte.rior dos

Estados Unidos.

Diretoria Nacional de' AerOI).áutica
G EspaçG dos Estados Unidos

(NASA), Departamento do Interior,
Mílrinh�� dos Estados Vnidos '"

,General E'lectric Co., cuja divisão

de engenharia 'espacial construiu ;;l

cttsa anile ficaram Os aquanautar
no fundo' da 'baía de Great

Lameshur,
Durante sua permanência de 60

dias no fundo do mar, os cientis­

tas realizaram várias pesquisa?
)JiOlógic,as e geológicas. Suas. ah,

vidades fmam Ç1compmihadas por
111'11 circuito fechado . de televisão,
e permaneceram em constante

A experiência, iniciada dia 15 de contato pelo rádio com um gTUP0
fevereiro, foi patrocinada pela _"'=, de apoio na superfíci�.

'1 '

defjne· as ·,esponsabilidades
pará apurar infrações tU" escolas
.o "Diário Oficial" da União o sujeito oj] qu�Jquer relação fLmc�onal vinculada à contrapres-

p,ublica a portaria' do Mini�tério da '-infração; III.:_ de qualqhler tação renumeratória, inclusiva os

da Educação definindo as respon- outra. autor'idade' ,ou pessoa. Pará- 'trabalhadores avulsos e os retr'i-

'sabiUflades pela apuração das grafo unicQ - A I'emessa de auto bo\Iidos mediante recibo; III _

Rio Branc6, n° 158, Florianópolis, Santa 'Catarina, a fim

infracões disciplinares de estudan- de prisão ein flagrante ou a comu- como estabeÍecimento de ensino,. a' \ de delibero,rem sõiJre a seguinte ordem do dia:
, t.es, p�ofessores, e funcionários" em
qU3isqu.er, 'estabelecimentos de

MEC
.\

ensino no" Brasil', como fôra pre­

visto no decreto,lei n. 477, de 25
'I

,de' fivereiro dêste ano. . .l

De '

acôrdo, 'com a portaria, '·a

,2pur,ação das infrações disciplina·
l'e-s, será .proll1ovida'por iniciativa:
,"I -'.- Do dirigente do estabeleci,
menta de ensinQ a que pertença 0-
professor, aluno, funCionários ou

Jo:ve'm 'da cla::::;;e .de �951! Tenha orgulho de ser um empregados infrator' II _ da Di-

bom 'brr,�,ilí?iró, 'um cidadão correto.
'

visão de, Segurança 'e Informações
Comll:.Jreça

.

antes de' ao de. junho ao Õrgão do Servi- do Ministério -- da Educação e

1;0 Mi.litar .l�ais pró�ii:no para ser álistado.
-

Cultura, _mediante expediÉmte dire-

Aqu(:eie qui 'não 'se
-

alistar até aquela data incorre','á - tamente ehcami.lil.hado ao dirigente
rias penas da lei.

7 do Estab�lecimento de ensina em

Seja, um .b·o'll1 pr.trióta,. defensor das instituições, da

ordem E:: da 'lei, íllistr,ndo,se para servir no Exército NacitJ�
nal. \

que houver snspeita de ocorrênoi.á

nicação do recib,emen.to' de deD.u�­
cia cüminal, feita ,por atÍtoridacle'
cmnpetente; 'de.terminará obrigatü'
riament�a instauração' de proceSSG

sumário, covtra o� paCiente,
.

pel,)
diTigente do estabelecimen,to de
ensino" .'

DEFINIÇÕES
Para à aplicação

477 entende,se:
.

do /

decreto,lei

Os aquahautas devem ago,l'a
Passar por uma câmara de desco.m'
p)'essão -porque ficaram milit0
temp0 respirando· arr com .menos

oxigênio e mais nitrogênio do que
O ·normal. Durante a de.scomwres­
sãO, o mifrog,ênio�Q��...es,tá saWran:
c.l,o 0S corpos dos cientistas seria

ient<li!il1ente removido.

Durante a Ipermanência no fu:ndo
d0 111ar, os aqu,anautas sofreran1
uXna ,infecção no ouvidO, provelcada
por fungos, muito comum nos.

mergulhadores que permanecem
em águas tropic�s. .A infecção foi

, debel:ada depois de três dias de

tratamento com antipióticos.

entidade pública ou particuia-r que
ministre educjição' de 'qualquc:r
nível, reanze cursos, promova
ensino ,sistemático Olll. ati�idade de

di-vulgação cultural., mesm(J) ql1e
não dependa de autorização .J.egal
ou não possua recin.to ou instala'.
ções próp'rias para funcionar".

- \
A portaria do ministro da Educa-

ção obriga o env10, após 30 dias,
da conclusão âG processo à 1')ivi­
são de Segurança e Inforrp.açõe�
do Ministério. A autoriàacle que
tmTl,ar a inic,iativa do processo
poderá acompanhá-lo, prop,O;l'ldo
diligências ou §olicitando infOrma­
ções.

EUA !i�o Onerem' ç,I!.O.�ue ,C�m Peru
" Os Estados' Unidos desejam A decisão do prBsidénte Ni, taclos Unidos mo.tivàrap1 an1p.]o,�

'-...'
.

resolver o, 'prOblema c1�iado.' p'ela XÔí1 de não aplicar por, enquanto ,investimentos p,m·tioulares; l'l'J,

nacioqalização pelo Peru ,dos as sal1ções previstas pela Emen· An1eriea' Latina, circuns.ta:ne1p.

bens, da "Intern�tion;;tl Pe�roleu,m _

-

da Hic�enlooper e as declar�- que por vez(lS cr�a m:;tlo;entendí
86mpaBY" "de uma maneira tan· ções prestadaS' hoje por Roger� dos, que no entanto p,odem SeI"

to amistosa quanto justa, com indiCam, - segundO os observad?-
pleno, respeito aos direitos de' ,

res, que o governo espera que .
v

ambas as partes interessadas" _ as negociações do enviado espe,

afin:nou o secl'epari0 de Estado, cial John Irwin com as autori-

William Rogers, em discurso

pronunciado na Associação 'dos

Editores' de Jornais.

RQ,gers fez ques�ão AG Sa-
lientar que os "Estados Unidos

çiesejm:n cooperar construtivamen-
1.'8 com ': o ,Peru" e situou' o .' pro,

,
blBITU( :&1' nacionaiização' dá· "IPC"
e a controversía sobre a inderii-
'zaçãQ a ser paga c a mul�a, que
o governo peruano .alega que a

cornpanhia lhe deve como
"

um

dos di.ficeis problemas economi­
cos que por ve;;;.es surgeJ;l1 entH'

pai.ses amigos e vi.zinhos".

/

"I _ Como atividade' escolar, a

que se ,relacione com qualque1'
jnf.ração verificada, inclusive para

"­

paralisar serviços auxiliares, admi:
n�strativos, extrac:urriculâ,res'

.

ou

assistenciais, do estabelecimento
'::le ensino;· II -'-

......
como empregado,

resolvido;:;", '

A,DVERTENCIA
O "Wan S"treet Journ?l't, de

Nova YorkJ adverte hqje que,
dades peruaI).as levem a urna, for: "se outras nações latino,america-
mula conCiliatoria para a soIu-, nas _ imitarem os generais perua�,
ção d,o problemâ. Acrescentam nos, eslar�o pondo' em perigo
que é isto� que desej2m ,os' norte- uma valiosa fonte de investimen·

americanos, pois\ UIIl\l crise nas tos, trocando,a por lucros duvi,
1 '.

relações (10111 o Peru feria ,in�v.i- '-. dosós",
taveTmente . reOexos ",cl.es�grada- . Quando à €leeisãb do presi-
'veis" em tGda a America Latina, _, dente Nixon de não aplicar ao

,

O secretar,io de Estado pro-; Pe\'u as sanções da Emenda IIi.·

curou' �ã'o exaffrar a impGrtal'l- ckenlooper, pelo menos par en·

çia do" problema, justamente pa- quanto, dif ,que com, istp ek
ra facilitar essa

r solução concilia- "mostra uma generosa' atitude de

toria. Explicou, por exemplo, que boa disposição para explorar to·

"as cartecteristicas do sistema dos os possiveis eaminhos capa ..

economico e industri;ü dos Es-"-" zes de conduzire� a um'acordo".

, .'i ".,' '

I

'JEN-DIROBA AUTOMÓVEIS
.

'_/
Cornpra, venda, troca, consignações.
Carros novos e usados.

Píck-lJ,P Volkswagen _ 1968 .,..,. pouca quílometragtm
DKW _ Belcar 66

Karman Guia 68
, ,

Rural Willis - 4x2

/ j

1966

Karmann Ghia OK 1969

Explal1ada 68\
Bimca - 64 .

\

FinanGiamento até 13'meses
TemQs vãríos outr�s carros para pronta entrega. \

J:mNP���Oi3A AUTOMOVEIS L'I'DA:

RU� .A,�+VIIRArTE LAMEGO, 170

FLO.R<IANOPOLIS.:

\.

..�
,PEIXOTO GUIMARÃES & elA

.� ..

Ad;v.O,gados ,le Agentes Oficiais da Propriedade IndustrIal
,'-" �"!

aegistro. ' de .mõI'cas de comércio e industria, no-
,,':

mes oomerf1ais, titu;os de estabelecimentos, ihsígn:as,
frazes de propaganclas, pátentes d"e invenções, marcas de

exportação: eto.·

- Filial em FLORIANOPOLIS _

'Rua Tte,. SILVEIRA! nO, 29 _ Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PÃTENREX" - Caixa Postal 97
/

Matriz. ,,_. RIO DE JANEIRO - FILIAIS: SAO

PAULO - ·CURITIBA - FPOLIS P. ALEGRE,
,

�

·.,R. AI'1'0110 SANTAELLA
..

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicma
.',

Prol1tematica Psiquica. Ne�roses.

DOENÇAS, MENTAIS·

illt#::·�·,?·M.�we !'. ':0� �r���;'��»';c ··�;.m���
. '. ,C,onsultorio: Editicio � Asso.çiaçã,o Qa,tarin(:mse .â�· M� ..

di�i�� � Sala, 13 _ Fone 2208 _:,_ Rua �ero�i��"\c6�lb(J,
.)i

::'53 _ Florianópolis�

. SiderÍtrgica de Sa'nla Catarina S.I.
SIDESC

Assembléia Geral. Ordinária
ASSEMBLEIA GER,AL ORDINARIA

Pelo
_ prGs�nte Edital, ficam convocados os Senhores

ACIOl;lÍstas n�sta Emprêsa para, a Assembléia Geral OnU:
nlria CJ.u,e, se realizará no próximo dia 29 do corrente
mês de",abril, às J.6.CU horas, na Sede SocIal. à Avenida

.
_' R,elatório ria Diretoria, Balanço Geral e demons·

tração d.a conta de resultado, pré,operacional, com pa,

recer dos' Auditores e do Conselho Fiscal, referentes ao

exerCício c'1cerrarlo lem 31.12.68;
_ Fi}\@.ção dos honorários da Diretoria para o 80r,

,I'.

rel)te ano' de 1969;
_ �ie�çâo dos membros do Conselho Fiscal par::t o

oorrente c;;ercíci::. e fixação dos seus honorá.rios;
� Outros assuntos de interêsse social.

i��k\'m'''T.lS''''!t;<''''''�'i''I'·-'..
- \ ..

,
-
-" "�

R�o d� .Janeiro, 9 de abril de 1969

Danil'o' .' l\ugus.t:fJ Ff:rreira MontenegrQ -f Presidente-

;�)

. I .
_

CLUBE DOZE DE, AG.OSIO
\

PI,tOGRAMA;ÇÃO
.

SOCIAL
.

19-4 BOITE DOZ,E 22 horas
'"

Conjunto made1l10 BRÃSILIAN SHAKER

2'1-4 _ ONDA JOVEM 22 horas
"

Apresentação especial de "OS

Não percam dia 10 de maio Conju!lto
bmosos artistas DENY e DINO.

,"

C4RCARAS"
CAYRAS- e os fa-

IIH
'I

. i

Vende-se duas máquinas de costurar aco)choaçlos
e urna para desfiai" algodão, eflsil'la-se a trabalhar com

as máquinas. Vêr e tratar com o sr. Luiz Joaquim dos

Santo? rio ALABAMA 'HOTEL Pôsto 5 ESTREITO.
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Cons.elhos de rdUêaç�o vão Fixar Preços das Anuidades

,

.

o p;'c<;idf:I'te C:";ta e sn-«

baixou decretcãleí atribuindo

competencia ao Conselho .Federal

de Educação, Conselhos Estadl1als
de Educação e Conselho: de ,�d'tl­
cacão do Distrito Federal para,

no' ambíto de suas jurisdições, Ii- \

xarem o valor .das anuidades co�
.bradas .por' ,·estabelecimeritos de

,en'iino 'federais, ·estadu&is,. -muní­

cipais e partículares,
Para O corrente ano: 'letivo" -en

tretanto, roí 'mantida -a -eompe­

tencía da SUNA'iB -para a ríxaeão

e o reajuste das 'anuidades 'ta­

xas
.

e demais contríbuíeões ero

St� vico educacional, 'o'l:lservada

á
.

legislação propria daquela au­

tarquía,

O ato presidencial, já enca­

-rnínhado à publícaçào -no 'Diar�o.
'Ofietal", .determina que, na an�-­
-líse.e avaliação "do c(miportamen-'
.to _ dos preços, das:' anuidades, "

�a
.partir ;de 1969, .os .Cón�elhos to­
marão por· base ó pr'incipio ,da

eompatibilizaç.ão . entre a evoJu­

ção', dê preços' e .3. .���orr�$pof.l4en-,
.te· 'variação' ,dá Cl!lstos, observ�-.
da� .al3 eÜietrizes' 'da ,politica ..eéü,:
�omica.·· <;]:0 "g<wemo -f�.deraL

O. DECRETO
'."

Eis 'o ,texto .:d6 ,�écieto:íei: /;
"Art. 1° - Cabe ao ,COnselli.o

!Federal de Ed�cação, .. ao's :Con­

selhos EstaduaiS de .. ·Edu<'!açáo.-e
ao Conselho de Educação do nís­

trito Federal, !"lO ambito das 'res­

pectivas 'competenc:ias e 'jurisdi­

cões, a fixação e o. rei);luste ·de

�nuida:des, .

taxas e .clemais . contri·

çqes corresp.ondentes ,aos :s€l'-vi­

cos ., educacionais, prestaqos pe-
.

,los estabelecimentos !edena,is, e�­

tadmiis,
.

rriuníc�pais:' e p:li·ticúla­
resi nos . temios' 'deste decl'eto-

lei.

.
. Paragrafo, 10. -::-:- Das deçisp,es

d'dl Conselhos t, Es'tadilars e:' .iIl!
Distrito ·.Federál proferidas nos

termos 'deste artigo, caberá' 're­

curso, no prazo de 30' (trinta)

,di-as dà:· ciencía, pata o Conselho

l!�ederal de -Educação_
.

Paragraf0
.

2° _:_ J)s estaQ�lêqi-
m'entos situados

.

no ·territorio

dõ\/'Amapá' fi�arão" sujeitos .à· j'u'
risdição do Conselho do Paríor'á:;

.o� dos te:t:Titorios de 'R0raima e

Rondonia, ao' do Amazonas; e os

de Fernando' e Noronha, a de

Pernambuco.

Art_ 2° - Haverá; junto ao

Conselho FEderal de Educaçfio,

a cada Conselho Estadual de
..
Edu

cação do Distrito Federál, uma

Co�issão de EncargõS Educabo­

náis com a· finalidade especifica

de estudar a 'materia referida ,!"l'0

art. /1°. e o.pinar conclusi·vamente

,para a· decisão .final ,do .respectivo

.CQ�selho.
.

'

,Paragrafo 1° - No Conselho

Federal. de , Eduel1ção, . a ,Comis­

são. será cwnstit1,.lida �por .um

�membro do Conselho, .'esGolhido
pelo plenario que·a presidirá P"

pelos seguintes representantes,
indioados pelas resPecti.vas. ent-i­

_dades:

I - Um da ;Superintendencia
:Nacional do Abastecimento (SU·

;NAB);
�]! 'Um da Federação Na

danaI de �Estabelecill1el1tos de ,En

sino;
'III - Um da Cemfederaçào

'Na�ional 'dos Trabalhadores em

Estabelecimentos ·de Educação e

\

Cultura, ela categoria profísstonal
dos professores;

.1'v - Um' da União Nacional

de .Assocíacões Famílíaís (UN'AF),

em .rspresentação dos pais da ta-
milía.

-Paragrafo 2° - Nos Conse·

lhos' (Estaduais .e no Distrito ,Fe­

deral .a eonstítuíção .da Comis-
. , ". t

são de .Encargos - .Educaciottais ,

poderá adaptar-se àl'. pecúliaritla-
. eles lloca,is, .,devendo estar, contu­

d(1), sempre -íntegrada pelos repre­

sentantes da ...S.UNAiB, �as_ c�te�o,
rias -eeonomicas e .Pf(;)Í1sslOnal in­

taressadas 'e ,·Q.QS pais de farriilra,

cabendo' as .índicaeões às entida,

des de ambito regional ou, na

sua íalta, as referidas rios itens

II e IV deste artigo.

"-

, paragráfo' 3° -:-'. Os -servíços

;aci.ministr�ti\tos· das- Cómitss0e.s de

EnéaTO'os Edueaciopais ficarão::a

ca:ri9''''dÓ�''',orgãos -propríos os Cop­
selhos, e o.oasse:ssQralJ1ente .

·tec­

'niCO" s��'llhesoa. 'propidiado 'lDelos

\�rgãbs especifiCOS do' �lnisterio
'da !Edüca:c'ão;e . Cultura 'e· .das Se­

cretaiias
- "�staduíÜs; . cO,nf?rme ,�I

," •
' I'

,

\,caso.··
,.

' .

.

,Art� 30' -' Na 'analise e ava-.
, ':iã�ãb: âo éOill'lDoTtflmento :GIos

_preç,os, _. das anuidades, .

taxas ,e
côntribuJções: rêÍe.ri4as' tlest� de­

'Çr�to-Iei, os conselhos ':.tetão �o:;
.base o prin'cipio de Gompatlol­

li�aça� entre a ',evolução de. pie­
cos

-

é a ,. correspOIi'den�e .variação

de; 'custos, obseFvadas as diretri·

�es,'.da politica econol1'lica do g7'
';'���'no .

l'ederal; bem como as, pe
�úÚá.ridades )n�gionais _ e -, os . diver

s'os ::graus, :-ramos e padr'ões :.de
','

..

"
"

"

,e.p.Sl-llO.
.

,
"

..
'

Art. 4° 'Os :çOJ1selhos' pode-
ião' ó;iquisitaÍ" dós ·estabE/leci­

ment'às ·de· el/sinq,' ·em . ctar-a-ter

confitlenéial,'
.

assegurada 'o Slgl­

:10,
.

o
.

fqtn�cin1Bn'to d� ·Q.ocumén-

,o. tos informaeões ·ou esclan;Jcimen­

'Sfàl que

.

julgar ·-neeessa.rios, ao

.acompanhamento e, a analise de

.
:evolüção dos',preços de ,que ..

trata

>:'ste . tlecreto'leL
.

�À"rt: 5Q· �. Nos ep,sos de .au·

mento d,e valores acima das cor­

respor;dentes "alterações de' cus­

-tos e de falta
' de atendimento,

'" ... ;;ã� "'JustifiCado,
_, das req1..iÍsiç6e;;'

·previstas n� artigo 'anterior, 'ou

'.-drida 'qúando.' se apurar fraud:�

;�e d�cu�ento ou ·informações,

08 conselhos 'poderão determinar

o .' restabelecim�nto -dos .niv�is $e
'valores antenores ou a flxac5ti't
cto justo '.valor,' ou propor à ado­

�RO pelos competentes orgão;;; e

éen.tidacles da administração
.

'pu­

blica
.

das. providencia administra·

tivas, fiscais e judiciais legalmen-

té cabiv�is.
'Art. (io - ressalv·ados os C3-

�os " de' gratuidade, a 'fixação dn

��li"tb .si·�1Ult�neamente com,' a

.a1.)tor-ização·
.

do funcionamento

dos ,estabelecimentos de en"ino

e, ,s,eu reajusta,mento, nos dOIS

Tueses anteriorfs à rea)ização das

,matriculas.
.

Art. !7° -Em relacão aà ;mo

,letiv.o '.d.e ,1969, 'prevalece .. a CJLl

,petencia ,da ·Si.1perintendencia :\'a­

ni(1))�1 c1'6' ,,-,,\hí)::;t..zcim�")to
.

(SU­

..'7'Tl�il3) ,pára ,a ,fixacão e aí reâ.1\l�'

f:e·· dns ·ariNidades:, . ta.XR-S ,e den�.ais

,cOJítl1·ibui��es : do servico edLlf'[]'

cion'ai, '01:) �. 'fada a legislaç�o
ri'opr-ia '., daquela autarquia.

Alt. 3° - O' 'presente decrcto·

lei entrará ern vig0r na data de

��Ja puBlicação, . revOgadas as d1S­

.l�osições em .contrário",

O ·quaelro l:;ltino;·americano
não tern .as ,tirltü'� r,piFas :Di;-J' a­

das pelos derrotistas, ,afirma­

"ram' 'na -sessão .da [Comissão ElOo·

nomica para .AmeJ1ica .Latina­

CEPAL, .que se reaHia em 'Lima,
,os rf)presentantps do .F_undo Mo

ne"tario Internacional ,e dos -Es:

tados' Unidos.

Reconheceram, rio entanto,

que mi:hões ,de 'pessoas -não go­
sam os benefictos qo desenvolvi­

mento 'ecwI.lomico· e pedirarn ,mais

"esforçqs . dos latimlrameric,anO!;

para' diminuir o desnivel existen­

·te entre os paÍl'les pobres -e -os paí,
ses ricos,

'EXI>.ERIENCIA ARGEN'FINA

A Argentina, .por sua. vez. ex­

pôs sua confiança na sOlidm;iecla­
de da comunidade intérnadonal.

"'Se todos agi t'11l03 com inte·

,:neia e_ pcreverança, .,apoiados
_ reciprocalnente l11)ma, forte e sin

cera vont.ade 'l1lo.1itica, iremos fo"-

m�nclo um povo e mais

�li8t.ema de' cooj)2ração
aional" . ctis8e o delegado

.iust�,
int.erna­

daquel"!

,plis na G(jmi!':'·�.fí r<::conomica jj).j­

ra a America Latina.

\ Ao fazer sua. exposição, Ma­

nuel San' Miguel formulou' em

li�has ,gerais e a experiencia ar­

gentina consegu�da. até agora.

San Miguel definiu a politi-
\

'

cOa argentina em quatro pontos:
1 - Decidido esforço interno

para a:'lcaIlçar o maximo desen­

volvimento num clima ,de "esta­

bilidade financeira.
.

2 -- Restabelecimento pleno
da confiança exterior, com moe­

da estável e mobilitmção cres­

Continua na 7.a) pág.)
!ln" ,'�U li

\

Nixon reduz despesas com os

programas de defesa do pais
o presidente Richad -Nixon

reduziu de 1 'lJil)lão e 100' rní.hões

ele dólares as despesas com os

programas de 'd�fesa do país, r{o
orçamento nacíonal . O orçamento

original preparado,' pel-o ex-presi­
dente .Lyndon .Jo'11I1son '- de 192

bilhões e 9QO milhõesv-« sofreu um

c�'rte de 4'bilhões, caindo para 192

bilhões e 900 milhões de dólares.

sofreram U:11 corte ele 14(l.mrlhôes
.

ele eló']ares.

.A Casa Branca informou que' os

cortes no orçamento
.

'desbiriàrn-se
a obter um 'superavit de'.f bilhões

e 200 milhões de .dólares, o mai�:'
,desde 195.1 .. Robert Mayo, di: e, or
do, Orçamento, afirmou que (!alCaú-.

car um superavit .é rator primor­
dial na guerra contra a' inílaçâo".

'si5I:e11:1:1 de �lç[qsa! á:-1tllJalísticé
ABrvr, udvertiratn- qUE!' o. Congresso
deve separar Ó 'pI:oole-lTIa da poli-

,

tica, pü;' se tràtál; eXe -úi{'i'. "assunto
t!;cniCd" Man�fierçl .; af.i{mou que

"o sís: ema ABM -rrao é- 'U1l1 proble­
'. ma oemocrataou repulJ,lícano, mas
um problema" naeiona� ll.lle -

trans­

cenPQ os lil11ité� partídáríos".
r-::a verdade:' segundo," os obser

vtcJ'ores;' ambos' �iUeietn:.�vital' que
o govêrrio ou ,'a OP6siçQó '.- como

.está se·tido tentado' nasídüas áreas

r':JlítiCas :_ explo�e' 9': problem.t
'pm>f! obter v�rifâg;�ns:" polítícas
"junto ao elcitorado .: '<

vt
>

mais afetados - os que se rela­

cionam com os programas de bem-

..estar so.eial -::-- apresentam um

índice ele reduçã-o muito inferior

aos gastos de defesa. A redução
das verbas dos programas de

defesa .foi atrfbuída .princípalmente
a "um menor consumo de m:..mição
no Vietnã", à redução do progra­

rua de elefesa antibasílico proposto

pe.o 'ex-presidenté Johnson e a

"modificações" nas compras de

foguetes de curto raio de ação.

ASSUNX0 'I'ÉONIGO

Mike Mansf'ield, líder da' banca­

da democrata no Senado, e John'
Copper, senador republicano, d�'

Kentucky, ambos contrários ao

O ponto'mais significativo dos

cortes no orçamento' - que já
eram esperados - é o fato d:

'incidirem principalmente nos Pl'O-\
gramas de defesa. Os outros gastos

Os programas

Comissão de

espacial, e ela

Energia Atômica

Wilson anuncia reducào
fngiàteha:··

•

•

�. >_

·n;11\"1 ::\-1

,"-0_.:

res no,Vos), a'núnciando ao. mesmo

tempo novos irripostos, ou aurí1en­

to dos já. existente�, sôbr� pr'odu:
. tos. que vão' de'sele' às pipocas até

os, .alinientm:i_ para cachmros, pas­

'simd6 p'e1a gasolina:' _

I . .

O Gbjetivo, princjpal do . nôvo

oí'çamento, segundo explicou u

;ecretário elo Tesouro, é diminui:

'as importações e as despesas
.
/.

pessoais, a fim ele revigorar .,

economia do, Reino Unido:

'eleitoreiw; ant� 'a��p;,ó�lipação das

eleições britãl;j'cá's;' -:.c()mo: ele\:,a,

,çFio' í(8$ PeJ-1S(i-'eé�1 _'�fúe: d{starão a(;·
É;;tadô 25ü l1Tl1]1ões; �le "libras, por
ano; reduçõ.o ·:-Ó,OSi. tn�lP0s{oS sôbre

:i1:elhol'ias de. pequ211�'1i,proprieda­
d8S�' aboliç[(o dó' imp(jstiJ sôbre [)

J'i.:C1'o· com' irlvesti!11eiltos :em bônm

çlr; ,gov�mo;.�l(lnutér!ç-aq:'áos at1.:U1,,;

'\ n.FJcis .dos iii1pOStOS. sQq1'e, o fumo,

a çervçja e o�tr�$, be]:iit(�s.
. Posterioyme,n'te';, eL'gb,Vêi'no anUl1-

cioÚ que, o
.

ôí..'çm1)�l;to::: ;p;evê uma

despesa c!"e. 12,550 ."bHh'õei�\ de libr.1s

e uni ." super:�vit�_!', ct'd:, 2 1'50 bilh0cs

ele libras,."
.' '.' :':::'>:(."

Aresar ' das
'. âniêásc:a8s conser­

vadorés, hoixv:e �nià�r:����o otimis-

. ;�r��.�sen�1��;�â�=s.':�r;':��:biO e d'3

. :.:;:J) /:';_�1�.�
,

1-°:"":". :.> ,'.I>���>
'

, O govêrn,o. do, primeiro·mini,stro.
Harold Wilsô'n anunciou· mais um

orçamento' . de austeridaele, para

1969'1970, desafiando a 'hostilidade

do próprio "Lábour", dos sindiCa­
tos trabalhistas e da oposição· con-.
servadora. Falando' na .Gâmar<!.

. dos Comuns, na
.

apreséntação do

orçamento, ó secretário du' Tesou- ,

ro" Roy Jenkins; pediu eID t�rmos
'

dramáticos aos britânicos que
reduzam ainda ITlais 'suas despesas,
e aumentem as export8.çõüs, além

de anundar enérgica legislação. AS. GREVES'
coi1tra as greves ilegâís. O seCretário bl'itÚlico infórÍ'no1-'
Em seu discu,rso ,de. 23-· minutos,

.

que .será .apres�ntad'o um pTojeto

Jenkins sali8ntou a necessidade ele de lei com sever·as restrições à3

poupança. por parte. da população, greves, que ,c>' govêrno _de WilSOJl
da orelem' de 3'l() 1l,ilhões- drJ übras espera seja -'aprov�do pelo. P�lI'lfl,
esterlinas ,'{3,2G4. bilhões de cruzei- >, ,nIento· antes 1:10 recesso .parla1118n-,

.ti:(r do próxin-1O verão europeu,

apesár da c>posição dos sindicatos

e da ala esquerdista do Partidu

Trabalhista.

Jenkins a.ntecipou que o projeto
de lei obriga os sindicatos, a reaÜ'
zarem votações ,secretas antes çle
convocar urna greve, como tan1bén'l
esti'pula ,um' "éongelamento." de ,2}
dias para qua:quer moviment.�)

pa""edista. não 'autor·izaelo..

O projeto,. aprovaqo numa re'.-l­

riião do ga,binet3, estab�lece pode-.
res ao govê:-no parà 'levar aos

:

ti ibunais os violaelorés da legisla
ç1',o 'sôbre greves, como também

m:uitas 'em 'seus salários.
.

.f,:o mesl1lQ tempo, Jenkins
GiO�l be:1efí'cios .

que esti:io

L-:Jtcrpretádos comó ele

anun­

sendo

(
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1i Os Pl'OJutos Chmolet «.I!iM-i"iv.
"

.fi -;ão del>cl'llHl.dos ('onio
'

........".....II1II,'1.__...
lÍrn: ;odp-,·l)c dCllti·o. . .

pra fora. Cada r)ade de,'e harmonizar
pcrfcital;'cnte eDlll a oüira,

. nUlná integr:H,'i'io cxen)plar. Isso resulta
ntim <Iesempcl;ho .perfeit.o, nUl"n'a
maior durabilidade', n{un rcnclinlcl1to
acin·lil,do"norn'till.

. �
. -

..
\

2 Vamos lá: 11Ô"0 e pad�roso nl()t'ornics�I
-

lte �,�4 ILtr.Qs de-cililldrada, ,142 Cy· '

a 3000 rpl11. de Potê'lcia,e to'rquc de 40,8
l\g-n1 a 10400 rpiú, Ele é l'nais compacto,
'tem maior p'otência c:; I_n.aior (arque.

.. ,," �

'3 Ql,lcm dá,cner.gia' elétrica ao, Ch,cvrolet
Diesel é o c:..traordinúrio gerador de

'

córr('n{-c' alt'cr,nada Delcotron ... Ê-Ie '

carrc!:!a hat'cría mesmo cin .I11archa lenta
'e é-.d�tado de Ji-niit."adol' de co'rrcnte,

"

que iinp�,?c sobrec�rg�s perigosas.

t

I ...'

.

4 Não) procüre ês{e 'nil-me'ro.
na ilusti:�çiio. Olhe p·�r.a,
I) símbolo (;'.'1' a1 do lado. '

A ct'ualillade C!tçyt'oleL
(cnl,a garantia Gt'l. E onde· 1.IAAD..O\flcmrjtIA

,'ocê encontral' o escudei de s�n:'iço�
da; Gl'l há unI cspcciLilist� cni. Di('s�1
p':'ra-!.h:nsar ,com você c facilitar sua

"ida, E "oel: cncontl'ill'Ú 4stc escuJo por

tedo. o paÍs-'., 4ma das--'l'<l:r.:Qc-:-," pelas '.

quais, o Chc\TolcL Diesel alcan,'u 111.aior

pre<,:o na' rcyclHia.
.

.

, "',;
,

50 sistcma "de arrefc(,iIlICU(O (o radi,adol'
"__ fo� retlra'do. para que você pussa vci: Ilu'lhor

.

_
o motor) ao ChCHoICl" DieseL Ten� maiol'

capac�dadc_ c' nlclhor desc,lllpcnho.
Va-ú'tagcín: a refrigcração é, perfci t a,
com, lUll- nlÍuirno d7 ,oscila,"Ges.,

'. 6DcJco.CeneFül re,spondc pela pinte ('![.{'rica
UO seu Che,'ol'lct Diesel. Soh rigoroso
coritrôle da General �lotors.

"
- "

,
.,

7Cnllúadns. l,lla\'��lldas'c dnIH·;,di�"a!". !'l'('('ht.·lll.,
l1111 trp,tanlcntu an!,ico,l'r(Jsi,'o e!".pl..·(.jnl. , ,

Ferrugem. 11:\O'(Cln \'I.:z IÚl CIH.:'\'l'o!e( l)it_·�{'L
"

SEm todos os modelos Ch(,�'I'(Jr("t-:" :

f['cios de el�,-adíssilllit t'.:�p:\(idad('. l..l��c os
-freios c �,Ic C?;,tl'':I. rIllCdiata!�1�'J\t'("�'9'f\� longal'ina;; e_tl'a,'('s-"a\'ll(�I';�-:I:C,fo_ 'ada�"

, dan,ao ('h�ISSI' nllla (':dl'ilOnlln;lrJ:J �.
solidez ('s{'r�li ura"J. 'Por' isso n Che,'To'l'et
Diesef é (ãó for(e;�t-ü�) "'c'sistcn;�.

•

"
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Laguna,
Pôrlo Pesqueiro

GUSTAVO NEVES

/

Quando o Presidente costa

c Silva estêve em FlorÍallÓ­

poíís, onde instalou o Govêr­

no da República por dois

di�s, teve ocasião, de aludir

a �llna das reívíudicações ca-
, i :

I
-

Itarínenses, que, dcsc e �go,
lhe solicitaram írrterêsse es-:

pedal: a que se relaciona

<cem 11 criação do Pôrto Pes­

queiro da Laguna. Tive ol),?r­
tunidade, então de comentar

as deCla/aÇi}es presid�ndais,
a êsse respeito, e estava cer­

to de que a aspiração da gen­

te làgunense, que coincide

'com os 'desejos e .esfnrços
(lo Govêrno do Estado, iam

ser satisfeitas, sem muita

demora. Acertei. O notícíarro

dos jornais traz agora a in­

formação de que o honrado

Prer;idente da' República, em

decreto r:,centemente assina­

(lo, autorizou a organização
duma Sociedade de Econo­

mia Mista, sob a denomina­

<:,fI,u de Companhia, Põrco de

Pesca de Laguna.

Está aí mais uma demons­

tracão de que não foram per·

diü;s as rrivindicações con·

fiadas /ao ]\'(arechal Pr:?sildcn·

te, em nome do Govêrno de

Santa Catarina. . Os que se

apressaram a apregoar a '

inocuidade do trabillho ofc·

recido à a tenção presidenCial
têm, nesse caso, já uma pro·
va do lamentáveL_, equívóeo
em que incorreram, por au ..

sêneia de sereno critério na

aprccia'ção elo fato: A verda­

ele é que as atenções elo Go·

vêrno Federal se fixaram já
na soluçã,o do prQblema pes­

qUeiro,' vindo ao encontro

da política do Govermidor'
Ivo Silveira no setor da peso

c'a.. A' seu te;npo,' outros fa·

twi;;; 'corrdh�rarão a corres·

p�\i;3ência dos interêsses da

administmç,ão federal à ex,

pec-tativa de Sailta Cat�rina.
O PQrto Pesqueiro da La·

c'una será uma das mais no·

tftVds' conquistas, no plano
, ele a�;sistência às atividades

da pesca em o nosso Estado.

É sabido que, no cômputo
(la economia catarinense, a

conttibuição do pescador ofe·

rece perspectivas, que serão

progTcs�i vym2nte mais rele,

vlJntes, à proporção que se

íÍtendam às necessidades el�s�
sa mo :!alidade,' de produção.
llii,() stí através dos cuidado:,

llevidos aos profissionais da
,

,pesca, ,tendentes a valorizar·

IIles a ação pdos conheci·

mc:ntqs da moderna técnica

}1c�<[ucira, mas também dano

do·lhes o indispensável i;lo

cenOvo, vara compensação
de seu tr<lOalbo. Foi com ês·

ses o'bjctivos que Sal1ta Ca­

tarina se lançou à ex�cução
duma política de organização
do sd()l' da llesea, dentro. de
um plano estabelecido pelil
Governador, ,grangeamlo 1Jft-

"i';Í o Estauo as honras de

pioneiro entre os (kmaL;',
nessa iniciativa, que consulta

cxtraordinárias ràz.õcs de ex­

l'anSfLO econômica: Já agora,

a autorizaç�ão presidcnc�al
para a definHiv;t organização
da Sociedade de Economia

Mista Companhia Pôrto

'de P'2sca ,da Laguna - equi.
vale a g'iganteseo' passd nu·

ma convergência de medidas

para a implantação de uma

grande concentração da iil­

'ç1ústria pesqueira no i Sul eJ.,)

EstaUo, intercssando eviden­

tement'2 o desenvolvimeritu
da pesca elll Santa Catari·,

na.

A legendiiria cidade da ;-'l­
g'lU1a cstií. assim. de lJ,tHt·

béllS, lJodendo celebrar um

ato ele ledtimo am:Jaro às

suas püssibilidad�s de expan­

são .\: riqtieza com o' qual se

faz justiça à sua população
laboriosa ,intelig'ellte e or­

deira e a uma comunidade

f que se vem afirmando, a.tra·

vés de todos, os tempos, l'le'a
�ultura e pelo Civismo exclUo

i'lar.

n'Ias 11"1Ú ilpenfls os La;;lI'
l�rinses têm, nisso', motivos

para ,júbilo; temo-los os Ca­

iarinenses, cm g'cral qu�

acrcditamo� Vit.!lrFosa e polí·
tica pesqueira no Estado.

\

ez
A transformação de, Laguna em pôrto pesqueiro e

"
.

as dectnruçõcs do Presidente da Repúbt-ca de que San-

ta Catarina será num futuro bem próximo o maior cen­

tro abastecedor do pescado de toelo o País, vieram'
abrir novas e excelentes perspectivas ao desenvolvimen-.

to do nosso Estado, possuidor de um rico e fé;!'til lito­
ral à espera únícamcnte de um aproveíramcuto racional.

Muito se tem falado nos últimos anos da potencia­
lidade pesqueira de Santa Catarína e do muito que ela

poderá contribuir para aceleml' o desenvolvimento eCo­

nômic� investirem no setor e está' ((�l:tudindo as .medi­
das mie se' vêm tomendo nesse seutádo,

-

Santa Catarina vem dando s:gnific��;:.va contribui-

ção ao pT(}granm do, Govêrno federal no setor da pesca.

Un a série de providências estão sendo executadas p�rCl
que o IJ0550 Litoral seja bem aproveitado. Medidas e es­

tudos desrincdos ao aperfeiçoamento da técníca, ao mer­

cado do pescado, à saúde c ao contôrto ,!lo pescador, L-
/

nanciameutos, estimuros 'c cooperação começam a pro-
cluzir os frutos promlssôres para uma colheita, farta é

rendosa.
\

Dentro de pouco tempo, podemos desde já gaantir
com segurança, a economia catarnense I;egi�trará cifras
substanciais decorrentes do desenvolviment�' da inrlús­
tria [lesqucÍl a a continuar nessa progressão as medidas

e a ação do Covêrno. O produto da pesca, por outro la­

do rico em proteínas, resolve.rá cm grande parte o pro­
blema do abas�ecimento das populações, podendo 'ser
,'endido a preços ba:xos e, assessíveis. Um ,p,ouco mais

além, estqremos expol'tarido CI(. gl'and� quantidade pa a'

outros países o fpáxe indu;trializado ou a farinha do

e aguna
pescado robustecendo, como poucos' outros setores po­

derão fazer, a cconom.a do Estado.

Diante de tôdas essas boas perspectivas, convém

também reconhecermos as deficiên'cias que ailnda ocor­

.rcm para que o esfôrço do Govêrno apresente rendimen­
tos mais elevados. A freta de barcos que nescam em

nosso litoral é.apesor da sensível melhoria que se Te­

gilstrou nêsscs últimos anos, ainda terríve.mentc anti­

queda. A aparelhagem usada é Impredütlva, precária e

rud'mcntcr dcíxcndo muito a deseiar no que se rélacionc
à a!,1uração do emprêgo técnico (ia apareihagcm J

utiliza­

da pelos concorrentes estrcnge.ros que pescam nas cos­

ia; brasileiras.
Entendemos que,' numa fase .med.ata do apnio que

o Guvêrno vem, drmd,o à pesca, é imprescidív�l a sua

partici)ação, �h;wésr de finem::1amentm;, mais elevados,
na aquisição de novos barcos e novos equipamentos,

,
Felizmente, parece ter-se passado o tempo em que

o pesccdor c7',a' encarado pelas populações urbanas co-
,

mo um personagem -folclórico de uma comunidade pl'i�
muva. A Contribuição 1l11'C' o seu' trabalho vem da."l,do
hoje .à eC�110m!l catarinense leva-o à merecida cGn1:],;­
ção de homem que produz e ,<,!ue ajuda a cnnstruír uma

estruturo econômica ma's sólida e mcis vigorosa.
E�pel'a.\110S que contfr:lú,e nessa marcha o 'empenho

cem que, no plano naelonal, vem descuvnêvendo o Co­
vêrno do Presidente Costa e Silva, e no âmbito estadual

,a cdmínístrnção eli) Sr. Ivo Silveira, em favor do apro­
veitamento cada vez maior das r;'qJJezas do mar e da

hl;�na:lÍzação das condições de vIda do n()�so homem elo
,

I

lito�'al. A�f:m a�:ndo, os Govêrnos eJtarão assegllTamlo
um futuro prom�ssor ao' ES'tado éatarinensc.

i'

, y

Durante todo o mês de abril gra'l1de número. de bra-

sHeiros estará cumprindo o compromisso ele �presental'
sua declaração de rencrmentos referentes aa cxerdc:o

de 1968, a Em de que o Govêrno, med:ante o C(J-ilhecL

,mento dessas rendas, possa dcs�Gntar o in�!lôsto a qúc
tcm (nreito para que CCII) o produto arreçadr.,do tenha

condições de cumprir os 'seus compromissos pm'a com o

povo (h;voIYélldo·lhe cm, realizações aqu.i.lo que uma par­
cela de brasileiros entregou-lhe, cm dinheiro.

Aó ap1�csclilar IS'lIa (kcUaração de:'r��l'(J.'ls tod'o o' co,,·

tribu.:1nte tem o elire,;to de destinar pa,;'t'e di> impôst9 que

deve a empreend:mentos nos setores da pesca, elo, 'reflo­
Testamento e do turismo. Através dos incentivos fisca.h

que o Covêrno ofe7'ece para êsses três ramos da econó­

mia, multo se poderá fazer em favor deles, caso os co,:,­
tribu;lntes destinem a perceJ}tag'clll que lhes é pem.:t}da.
A sábia ,política elos incentivos fiscais adotaua' p'elo Go­

"êrno fedéral!á demenstrou os lex�elentes re:wltadus

,que pode dar. Os recursos destinados no ano anL:r:or
,

p'lra alluêles três setores fizeram com,que ilnúl1l�ros em.

precndimcntos .fossem realizados, assegurando l»en�­
n�e[it',� a sua. dinamização. lVIuito mais aindCL poderá ser

feito no corrente exercído se tôuas as pessoas, ao apre­
sentarem sua� dccL!l'açõe" (�,� l'elidas, preencherem us

fcnuulár510s próprios para auto1'Ízar os d'cscontos dos in­

centivos 'flscais que O
)
Covêrno (Jferece à

/

pesca, 3'3 rc­

florestaincnto c ao turismo.

As' Reg'õcs Norte e Nordes,te, até há bcm pou­

co inteiramente abandonadas à sua própria sorte, estãn

h�je' co1hell!'lo benefícios ine�(:máveis� graças à aplica­
cão dos inceütÍvos f;scais 'por parte de contr:bu,;ntes de

todo 1), País. Atua'mente um' nôvo pan�rClma se �pre­

senta na(luelas- áreas (I:> terrltór:o nac:IJnClI, fazendo an­

thel' um 'fUllll'O de progresso que irá' arrancá-leis, de m:l

vez por tôdJs, do atraso que até há pouco se encontra-

vamo
,

Par;_; a Região :CentTo�Sul o Covê1"l1o !:'lei'm::íe (Iue

sejam aplicados 30% do Impôsto de Remia para o I'e­

f;orcs(ame::1to, 25% para g pesCCL e 8% pal'a C turismo.
Se os contr�bu:llites se consciel1tlzarem <lo qua:;to püd�.
rão benefiéiar os EsfadilS sulin,os C,OI11 a desfnnção de
uma rarcela �Io impôsto de,y[do para êsSés ti-ê�· sdores,
"1

-
• ""' :- .

'

eoes experimentarao, um (lesenyolv,��ncnto a curto prazO
sem precedentes. No que diz respeito a Santa C::JtaTina,'

Estado' <rue tem n� p'csca c 110 turl.:mo g;;1!:]des opmtu- '

...

nidehles de éxpallsão, necessltán(!.o tambéín de um reflo­
're,<;�amento das suas' matas para à pl'es,ervação (la sua

eConomia, a l]'l?licação do�. incenOvos fisca'�. no seu ter­
ritório poderá dar um gigantesco impulso no seu c1esen­

vch(l11ento. E' preciso que todos os c;)torincnses con­

tribuam com .0 i esfórco do Govêrno em favor d:J Estado
'T ',I, jj .Jop

e essa co!:\tT;�*!i'!;ão poderá surgir agora, sem maiores
prQolemas, bastan\lo para tanto que destinem rarte do

impô.to qu'c uenm à Nação em empreendimentos da
pesc.o, do reflorestamento e do turismo. '

.

�

'1 .'

São inegáveis as pütencia1i-!adcs pesqueira e tul"ísti­
eco dc Santa Catadna. Entretanto, nilo basta lênuos UlIl

litoral fêrOl e IIllJa paisagem bela !Jara o de::mvolvirm:n­
to dessas atividaeles. E' necessário a Hlllicm:ão de no­

curws pa!"�., a sua dincr�nização. ,É a üPOrt�IIl ::lo<1e .
aí

cs�á. JuntandO-!i,e às verbas aplicad,�s pelos, porlêTes pú­
blIces' o dinhe.iro da iniC'iativa pr:'/vado, paelrlnnos ver
elU bre,ve uma ,Santa CataTina maior, graças à exp::m:ão
da su� pesca e do se� turiS,I1IO. NQ que en" respeito ::lO

J'("flores,lam,c,ntQ; é índiseutível (lue as nOSS3S reservas
flor'estais pouro

'" -

"

'.,. a pouco vao l1l:nguando, constituindo_
se o. fato em causador de sÁrios preiu;zos a' .

�
,

J • cconOl1ua.
Com os �O% elo Im.!'ôsto de �enda destirwdus an reflo­
réstamento, Sontla Catarllna terá cond;ções de m�i'!{el' es­
tável por muito tempo a wa econom:a ,"e�se "clor.

AGENDA ECONÔMICA

PEIXE E Pr::TRÓLEO - Indiretamente, cem a'

entmda em f�ncionament� c;e novas el11�lJêsas de pes­
ca na área da Supel'intell�êncja .de Desenvolviment8 ela

Pesca -:- Sude_ne
_

� serão t'ullbém benefici?das as cm­

prêsas de derivados ele petróleo, ccm a conquista' de

uma nova faixa de consumo par,a 0S seus produtos. Uma

destas novas emprêsas, a Indústr;a Sa:ltista de Pesco,
v:{i consumir anualmente 1167 mil litros de óleo diesel;
'] 85,5 mil litros de gasolina; 36,6 mil litros de lubriean­

tes e 472 toneJaq.as de "fuel oi]." A particú1aridade, sem

dúvida, atua como faca de dois ,"umes na economia do- ,

quelcs setores.

REFORM/\ E DIREITO AGRÀRIO - Com as­

sistência de delegaçõcs cspeciais de todes os olíses do

mundo e de llumerosas qrganizações interna�iohais, cu­

ja ativIdade está relacionada diretamente cem os pro-_
,gramas de desenvolviment� agrário, "realizar-se-á n1

Vcne,zui;)a 0'1 Congresso Internacional de Dire:�o Agrá­
j'io, com sua insta)ção prevista, para o 11ró'x:mo dia 4 c1c

ogôsto na,cidade de Mérida, onde as delibel':lções se

prolongarão até o elia 10 do íne�ITlo mês. Esta é uma no­

tícia I,l;uito ill1pbrt:1I1te,.'r:'in�ipalll1cnte pará os países ln­

tino-am,ericanos, cem economias notoriamente base3das

na produção agrícola. Dá 1l18rgem tal1Jb011l, !10r dutro

hldo, a indagaç3l's ,�Gbre a farticij:"a�'ao ali não c1l) [lro-

sil, cnde" um processo de reforma agrária se encontra

cniperrado - e ninguém sabe onde.

AÇUCAR PARA MANAUS - por dcterm::iaçJo

e;pressa d'o Min'istério da Indústria e do emén:io, a

direção do Instituto elo Açúcar e da Alcool determinou

'O envio de quatro navios para 1\t[::maus, carregando um

total de ,181 mil sacas de açúcar ,naro o abastecimento

'da reuiào ,clur,ante pelos menos seis l1l'�ses. Além dessa
e _ . .

previdência de emergência, o Mini,tro Macec10 Soares

solicitcu a:J ':;cu colega dos Transportes, coronel .l'vLírio

Andreazzo, a reserva de ul1n praça mensal em n]\,:os

que se destinem a Manaus, de pelo menos 30 mil �acos,

Para atender cem' reGularidade o abastecimento daJue- i
b ' � �

le Estado., / \

TURISMO O Conselho Nacional de Turizll1J

vem de aprovJr o primeiro grande projeto para a C011S­

truc5a de diversas unidades hoteleiras que represe�tam

(- um> ilyestiment� global �à o�den: de NCr$ 100. �l1i111ões:
Trato-se do projeto da organ1zaçao Horso, que .la pOSSUl

diversos hoté:s, entre os qU3is o Nacional, de Brasília;
Excélsior, do Rio; Jaraguá, de São Paulo e Dd Rei, en',

nela Horizonte. A orgql1ização, jJJ"esidicla pclo Sr. Jo"é

Tjurs, jú iniciou a construção Ca primeira unidade) do

p!'cjetó agora aprovaclo - Nacional do Rio. - As ou­

tras quatro serão em Pôrto Alegre, Pernam!Juco, S}o

Paulo e Mal1:\LO.

(

"f ·tT, ..

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA , -

Empresarias do seluvel dão, apoio discreto
ao Govêrno e esperam deeísãe dos EUA

Unidos, ai nda que discretamen­

te, o Govêrno e os, empresários
brasileiros de café solúvel pas­
saram a a2'uardar uma decisão
oficial do Departamento de Esta­
do norte-americano sôbre a ado­
'cão uniloteral de uma taxa de con

flsCQ cambial contra as exporta­
cães elo nroduto brasileiw, desti­
�Jdo ao -mercado interno dos, Es­
tados Unidos.

prestada por uma alta fonte do
Ministério da Fazenda, e conf'ir­
mada logo em seguida por .urn dos
maiores empresários do setor, o

informação -é ainda de que o Go­
vêrno não tomará qualquer provi­
dência até que o Departamento de
Estado volte a se pronunciar oti­

cialrnente, e' levantada á hipótese
de os americanos só voltarem ao­

assunto deoois de concluído o re­

latório da- Missão' Rockefeller,
provavelmente em a�ôsto ,ou se-

, tembro.

ESPERA POR
RQCKEFELLER

Depois de 'consider�r ,,' como

pouco provável qualquer pronun�
ciamento dos Estados, Unidos sô­
bre o assunto, antes do relatório
final da missão que o sr. Nelson
RQckefeller chefiará à América

Latina, como observador oficial
do Presidente Richard Nixon, em

,julho próximo, o empresário bra­
sileiro disse q\le essa simples es­

pera já atesta em certa medida a

impossibilidade dos grupos nortc�

ameriCanos interessados (liderados
pela GJeneral Foods), resolverem
o problemo à bas� de p!'essões.

Um outro fato para o qual o

informonte c11am] atenção é para
a tra�sformação que se está ope­
rando no mercado internacional
de consun10. Hoje, e daqui, por
diante" cada ve3 maisj '0 consumi.:
2ür 'de JqlÓv�l ,em t'Üdo�(:)1 ;IDll>fldo
está exigindo um café melhor,' de
aJoma mais acentuado e paladar
mais caracterizado" 'provocando
no torrador - americano ou não

um aprimoramento dos
/
seus

blends padrões. Com isto" o solú­
vel brasileiro, a médio prezo, teci
uma, 'das mais altas cotações elo
mercado e, com ou sem confisco,
a indústria nacional de café vai se

firmar e desernoenhar o seu pa­
'pel, ínciusíve, lançondo sua pró­
pria marca no exterior, principal­
ment'e nos mercados novos.

A VERSÃO NOS EUA

Com data de ,8 de abril, o

Wall Street Jourrial, de Nova 101'-'

que, tradicional orgão de infor-

,mação dos grupos econômicos 001'-,

te-americanos, ,fêz o seguinte co­

mentário, que transcrevemos, na

íntegro;
Os Estados Unidos pretendem

impor um impôsto de importação
sôbre o café solúvel brasileiro de
NCr$ 186 a libra (450 gramas)
dentro de algumas semanas, iníor­
maram autoriç_lades norte-ameri-,
Canas. ,

.'

Não há dúvida de que medidGs
neste sentido serão adotadas� Elas

, talvez entrem em vigor ci�ntro de

algUnias semanas" disse uma ,fon­
te norte��1Il1ericana. As mesmas

fontes adiantaram que os Estado,s
Umdos rião conseguiram persua­
dir o Govêrno brasileiro a adotar
âs medidas adequadas ao término
do que consj'deram subsídios indi­
retos ao e:1fé solúvel.

A divulgação' da intenção
norte-americano de resti:in�ir a

importação elo café solúvel -brpsi­
leiro aos Estad.)s Unidos - esti­
mada em 25 milhões de dólares

por ano - constitui uma' indica­

ção de que as conversações, reJ­

lizadas na semana passada, com o

'Ministro da Fazenda do Brasil,
Antônio Delfim Neto, não solu­
cionaram o' probleIJ,1a.
Acredita-se que o Ministro Del­

fim, que já regressou ao Rifo, de­
",- veçá tomar algumas, medidas pa-

(.'t ...... , ...'rra,�r�.s\')lve.J.: q ,!wGblema, .. f;.lJJ:bow.
não se acredite que êle aceite a '

imposição, de um impôsto de 15%,
sôbre a il11Portação,do café solú­
vel, como lhe foi proposto para
solucionar a questão.

t��!l!as d? N'Cr$ 100,00 circulam em 1970

O diretor do Banco Central,
Hélio Márqucs Viana, anunciou
em Curitiba o lançarnentq no fill},
dê�te anG ou início, de 1970 :cle,,:
outras cédulas de Cruzeiro Nôvo,
inclusive a de valor NCr$ 100':00.'
O Si'. Hélio Marques Viana ma­

ni.fcstou-se também favorável à
venda de (lcões através da rêde de

agências b�ndírias, tendo em vis­
to, irnoulsionar a abertura d'o caoi­
t?l d,ls emprêsas. Disse, no ên-
,tanto, que a seu ver cs bancos só
deveriam operar com .ações

_

novas

c hão cQm as que já tenham sido
'negociadas anteriormente.

PROBLEMAS

Mas ó prcblema maior para o

diretor de -Bancos e Meio Circu­
lante do BC é o estimulo à ábátu­
fJ de agências bancárias nas pra­
ças do interior que não contém
tais serviços. Explicou o Sr. MJr- :,_.
ques Viana que "um dos maiotes
problemas brasileiros é a s�ltura-
çãe de ag�ncias em praças,. que
ofereçam ,m:'l�s perspectivas de
captação de recursos, deix3ndo
de lado ci!,:bdes cu.ia pou�ança po-
dcria s.er, menor. Hoje, a distribui-
ção média de depósitos por agên-
cia é baIxa, causando relIe'xo de
encarecimento no cu·sto do di-
nheiro. Essa média de recursos de­
positadós cai, porque, ela não

- cresce em funcão do número de
agências'e sim>!10r decorrência da'

f cXp:1I151(10 da cCono:mia éOllsidera­
da".

"Logo, a 'orientação é teJ:; n\e�
nos -agências em cada ,praça: paro
que o custo d(i) clinheiro não sej]:
transferido, ctm maJoração,' à co­

letividade. Incentiva-se a trans"'
ferência de arrências ou a criado
de novos p'a r� praças filais des�s­
sistidas. Est3S ficarão' inClusive /
isentas cio c1el)Ósito COUlpulsÓfi�
cio BC por dois anos".

'

CONGRESSO BOM
Sóbre o V11 Congresso, o d:re­

LT 1\1.:11' ]UCS \,inna c1cclaJ'o�l qlle

,

"seu funcionamento vem sendo 5a­

'tisfatól:io, com a discUssão das te­

ses em plano elévado". As con­

clusÕes que os' congressistas reco-

.1h'eram do encontro scrão mere­

cedoras de atento exame Dor par­
te do Govêrno, que tem lnterêssc
cnl" recolher as contribu ições ela

ini,ciativa privada no setor.'

'''E;n cada connesso -, disse
vê-se um ao�rfêicoatl1et'1to da

fornn de eondüzir �s trabalhos,
há congraçamento entre banquei­
ros, maior aproximação com as

autoridades monetárias, num in­
tercâm'o16 franco. por isso mes�

mo, o Banco Central prestigia o

Congresso: seu presidente as.sistiu
à instalação e, perman,entemente
um diretor acomoanh] os trab,a­
lhos, que serão �ncerrados pela
Ministro da Fazendo, Delfim Ne­

to".

DINHEIRO NÕVO

O Sr.,'Marqy'es VidllJ, 4ue
dirige \0 setor de m3io circulante
do Banco Central, além de outras
área's ligadas a bancos, anunci,ou
que já �'stão prontos, na Casa do

Moeda, os noVos padrões p<1ra O

cruzeim, que 'd'\Í,xarão de constar

como Cruzeiro Nôvo, ele ver qL\e
.
êsse foi um ncme de transição. As
cédulas serão de até 'cem cruzeiros
'üovos e noderão €star eni. circula­

,

ção 110 'fim dêste, cu no próximb
ano:'�

,AÇÕES EM BANCOS'

"O Bahco, Central vê, ccm

siinpatJa -'-- disse o diretor Hélio

Marques Viana - a illéia de n­

proveitamellto da rêde bancária

para a colocação de ações ,novEls.
Aêredito que, possa :ser dadá per­
missão tiai'a tal ,em prazo curto, \

tornandc)-se os ba�éos 'aoentes
.

" c .

'colocadores. de ações novas das

ei11prêsas que !ji'ocUral11, abertura
p1r:l seu COpil:11.

'

•

I, (
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inslihllo liacimlal de Previdênci� Social

'Superíníendêncía R'egiol1al em Sante
Catarina
AViSO

A Coordenação Lo Patrimônio é Serviços-Geroís

comunico aos interessadçs que necessita alugai' um imó­

vel' para ínstclação de seu Almoxarifado, com área'mi­

nitna de 500 m2.

Referido imóvel deve ser localizado máximo do

'Centr<�, construido em alvenaria, oferecer condições'de

segL:ranç�l e possuir entrcda para veículo.
.

As ofertes e demais especificações, acomponha-

� dos .de planta do imóvel, serão recebidas Gt,:; às 16 ho­

r�'5 do dia 30 co corrente no Grupamento de Serviços

Auxiliares, 2° andar. 'do Ed.fício IPA:m.

�lor:anópolis, 17'de Abril de 1969.

AMrLCAR F(J.ES CRUZ LIMA
,

COORDENADOR

·23.4

ij]HrM��:1" !\e>tlln;�tnt na ,�,SSglW.lhléia
� � ,

'�:. .W '�., � ,

'!
- � !)'lI', ,,1

i1UlfíJ01?tS Irií� m�?JfiSml n,c;�o �11,:�i �n>�Uf:llILl3\1i.e
•
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,

O deputado Mário Olínger afirmou cm sm na As-

scmbléía Legislativa que "o povo brusquense terá muito

que ,a::;rodecer ao Governcdcr Ivo Silveira, 110 futuro,

quando se fizerem'�entir os reflexos das nL::didas re­

reritemente tomadas em benefício da economia daquele

Município". O representante de B�usqlle no Legislativo
,- �

estadual referiu-se à oorticínação do Govêrno cotarinen-
,

-
-

,

se nos projetos de irnplantcção da ernprêso Mineração c

Cimento do Vale do ltajaí - Cirnenvale - e de cons­

trução c'as rodovias quanto a neva indústria de cimento
, .

,

terão. em papel destacada na' construção do porvir brus-

quense e de tóda aquela região, devendo inclusive pro­

duzir efeitos em' sua Iase de implcntação, cerno a. absor­

ção �a mão-de-obro ociosa que atualmente representa

um .dcs problemas sociais da área.

Ernjseguido o deputado Mário Olínger Iêz um re�
<,

trcspecto histórico da luta encetada pela / consolidação

do 'projeto do crm�nÇale, ressaltando o trabalho ê�fis­
tante deserrvoívído por homens de emprêsc.. aaminj'H�a-'

.. );
-

..:.

'f':'�: .,�: ;;<\:�!
dorEs e pessoes representativas d1 cidade e'i'oritl'âs);$e�

gloes do Estado. Dis:,:e que não anenas dev}���à�:;'_";"
. .

� -
. -, ,",,.!O"'" ::

priação nela CiIpenvale dos incentivos ,f:s"'"
-,

,'� f·

FUNDESC, mas também pela partiej�:aç
endimento com 51% do tot]l do c<fB�tã1.�';{ li o

)
'':'' '!' �f,,;,. fft

Govêrno ,do Estado demonstrou o seu ��� lse
pela. const:tuição da emprê:;;:Í e peJ� ,Rf,�les� o o tiPi-
cípio b':usqucnse. Em aparte ofereci'2J'qi'à{iJ o:.Cldo�, o 1e-
putado Nelson Pedririi frisou tambéàí;y'

"

so ida

implantação da Cmenva:e. deveu'-fc �'� ntel a

- t'i.'êsi<ftrtore�:· t\-il'evado' esp'ÍÍ'it.@'�em!Jres�f n:ta-d::}o-�
"

brusqu�nse, a, decidida cola�oração (:0
,

�vo
Silveira e o alto nível técnico dos p�a Ida
emp'êso; a "'go do p'ofossG'

Alci�es}�',:f'!W
n''i.!,•.JflftJ "l,:f.'l,.,�'l"fêb�V'"'��,'i.'.�.·1l�.11�:�. b,"'��'lI'Ii\?!') f' ";�1l:I1f.!
IU'X Wil'l iti."13LII;.o64 �!/.;P 1I.H. �� li. U&r��,�fl&li�

A D:vi"ão de Assistência aos Esfudamf.5, da Rei­

tor;a d�! UFSC, entrevistou um total de 48l) universitá ..

rios na primeira quinzena do mês corrente, com o ohje-,
tivo de verificar as: condições econemicas dos postulan-

, tes de bô1sas 'de estudo concerhentes o despesas de sr ..

mentação, no valor de NO'$ 3'0,00 rnensai . As enU c ..

vistas são feitos (por uma' cquiPI:< espec[alizada elo Fa,

culdade de Sêrviço Social, na sede do Serviço de A�­

s:sténcia, no próprio da ReitoriJ.
"

Fonte daquele órgão informou, por Gutl'O lado, que
em virthlde da UFSG dispcr de apenas 250 d:.:ssas bôlsas

foi'necessárío ,adotar-�e, o critério das entrevistas.
.

I

E�!p'm,EGADA
pit'cisa-�e de UÍl,a. empregada que !:.aiol C1zinhar.

Paga-se bem.

Tratar o rua dos IlhtLls, 4 - A�to: 602.

)

BREVEMENTE! .:-,

INAUGURANDO

OS NOVOS APARELHOS
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PR9.JETADO EIM IfJ Itit».,,!)

Professores americanos fazem
,

' ,

defesaIde Cristovão Colombo
Os professores de História das história da mulher que se tornou Colúmbia, descreveu a tese de del

universidades de 'Ccrumbia e Yale Papa". Lopzes'afirmou que "essa Valle como '''teoria banal -r-: isto

rejeitam a, .recente teoria sôbre:1 teoria é como as velhas histórias

nacionalidade de Cristóvão' .Colorn-

arl'amentaies da Arena e do MOO
"

.

insistem na reunião das cupulas
No documento em que pedem ao o seu texto, até que o mesmo seja lação vigente para a realização de

senador 'Feiinto Müller a imediata entregue ao senador Filinto' Müller, atos indispensáveis à sua sobro-
:... ..

convocação do Diretório Nacional que ainda não 'regressou de Mato vivência. "Na verdade", diz o

do 'partido, os arenistas que S0 Grosso. senador, ':estão a meió ,caminho

encontram em Brasília, alegam que MDB NO MESMO. PLANO. da extinção". .

,

quanto
-

mais c�do efetuar-se a De outra parte" nas hastes opasi- Esclareceu o presidente do MDB

,reformulação dos seus órgãos diri-. cionistas,.o senador Lino da lI4:atos, pauiista que no,dia 6 de abril

gentes, maiores serão as possibili- presidente do .r"rDB paulista, decla- encerrou·se o prazo para a filiação

dades de que a agr,eniiação col�bo- rou-se inteiramente favorável 11 partidária, de eleitores, a fim de

re na jreforma política exigiqa pela imediata reunião ,do Diretório que as agremiaçoes possam reaE­

Revolução. Nacional do Partido pleiteada por zar': suas convenções
'

municipais

Lc,mbram êles ao presidente, em membros' da bancada ga(cha. no 'primeiro domingo de julho. O

exercício que o AI-5 não proscreveu Entende o senador que a reuniã:J partido ·que não tiver o nümero

as estrúturas partidárias e que, se justificaria, quando menos, mínimo de inscritos no município,

de�ta forma, 'a ARENA" deve con- r:ara o contato entre "companhel- de acôrdo com a lei, rião pOderá

tinmlr a exercer suas atividades. 'Iras ,que "vivem as mesmas ince.�- ,reaJ..izar: t1l1 convenção, E, quan:o

ENDOSSO
.

tezas" .
, I' '1 à ednvenção 'rê-g-ion�l�' 'ela' SÓ . s��'"

Os parlamentares situacionistas Soube-se também qúe o' senado: realizará com um número mIUlmo

(cêrca de 40 já assinaram <) Josafá Marinh� 't�l�f��ou ao pr,,· 'de courvenções ,municipais e feti-
,.

. ,;,.

sidente nacional' do MDB, sr.

Oscar Passos, pára' dizer-lhe d::t

necessidade de reúnir a direção'do

partido. O senador baiano ante-'

cipou·se assim, 4 an1.!�c:í�d\�: c,�tl'a: i
de consulta do' ;sr,. Osear J?aspQ'l, :

que s�qu8r um dos parlamentll.res
'

,presentes em Brasília recebeu at:í condiçõe�, �1inguém se anima a

dos de renúncia dos membros d..1 agora.
tomar aquela iniciativa.

C0111issão Executiva e provimento Al\'lEA,ÇA DE EXTINÇÃO

'.

bo - a de que seria r gascão Ol!

basco - e sôbre sua possível con­

dição' de pirata. Um professor

disse que a teoria é "pura tolice"

e outro considerou-a "banal".

Fernando del Valle Leirsundí -

historiador amador e genealogista
basco de 81 anos de idade e cor­

resPo�dentz da Academia de' I-listó-
I

ria da Espanha - apresentou essa

tese num artigo publicado domingo

pelo importante jornal "ABC", de

Madrid.

O trabalho de Lursundí
,

- que

dá apoio específico à teoria - foi

escrito após dois anos de pesquisas

e apresentada à Academia espa­

nhola, que, o enviou a seu Depar
.

tarnento de Assuntos das tncnas

Ocidentais.

COl\'IPARA:ÇAti
Robert Lopez, professor de His·

teria da Universidade de Yalo,

nascido e, c'riado em Genova, com­

parou, a teoria de Lursundi à do

,"monstro de Loch Ness" e à "velha

doc'umento) consideram que "o

partido não deve omitir·se na hora

em que estão�ndo formulada." ;

as linhas gerais de reformas de'

cliua nature�a po/l�tica':, ,i,�: que
"torna-se uligerite eHndispens�vel 'ai!

, . .. .

. --. �-';

reorganização do Diretório NaCio-

nal :para o conhecimento 'dos pedi-

d.os. cargos vagos".
O sr. Amaral de Souza, que está

c o 1 h e n d o assinatUl;as para Q

doéumento, recusou-se a diVUlgar

(

I

.... "Quem inventou a :rartida/ nãq
entendia de amor:! quem,

parté, parte chorando,! quem

,fica morre de dor".
Êstes versos, em forma. de trovn,

gênero hoje que está servindo de

transição' entre o desmoronament,)

poético, provocado pelo modernis:

mo: e a dificílima rena$cença do

classimmismo, eu os .escutava, na

infância, declamados por minin

Mãe, sempre que '9 espôso,' j,).mgido
a deveres pOlíticos, I tinh,a de

ausentar-se do lar, e�n São Fra!1-

cisco, oI1de eram ambos profes­

sores, para coparticipar, nos pri­
meiros tempos da República, das

sessões da Assembléia Constituint,�

do- Estado, a princípio,' e depoi:",
das sessões ordinárias da mesma

f\ssembléia, então, \chamada ÇON-.
GRESSO REPRESENTATIVO.'

,Realment�! "A ausência tem' uma'

filha/ que se chama de saudads:/

Eu sustento mãe' e filha) bem

contra a minha vontade". Esta

outra antiquíssima trovinha, tam·

bém declamada pCilr minha M�e.

feria-me, na 'infância, a, minlu

sensibilidade, poi:s que, ainda nãc

conhecendo as concordâncias Li"

sintaxe, ssparava as duas propo­

sições contidas na trova, a s'egunch
das quais completa o sentido da

primeira, e me rsbelava contn,

quem "sustentava, sua mãe e sua

filha contra a sua vontade"; por

onde se vê a sabedoria que presida
às regras 9-a gramática, ao difícil

aprencliza'do da linguística, na qml
,se no::; depura um elos mistérios

que subsistem apenas na tradição,
sem qualquer funda!l1cnto". (

Lopez -deciarou ainda que a

Academia de História da Espanha,

à qual Lursundi submeteu sua

tese, "há muito tempo aprovou

documentos que provavam se:

Genova a terra natal de Colombo,

ria qual êle afirma que, embora

residindo em Sevilha, "meu cora­

ção está em GEmava, minha terra

natal", Outros documentos, "que
não poderiam ser forjados", de­

monstravam "exatamente quem

eram ,seus progenitores e que êle

residiu em Genova durante a

infância".

Descrevendo' a teoria,' de del

Valle como "puta tolice", Lopez
disse que outras reivindicações" de
nacionalidade para C o 10m b ;
tinham sido feitas pela, Grécia,
França, Espanha, País de Gales, o

outras nações.
COMO DEFINW

John Mundi, diretor do direto,"

do Departamento de História de

Para o s'r. Lino de Matos, tanto

o .lVIDB quanto a ARENA e.stãtj

ameaçados de extinção, pelo trans­

curso dos prazos previstos na legi;:;-

é, tomou velhas teses :

e as apre­

sentou sob uma nova forma.

Tôdas as pequenas, aldeias .da

Itália consideram-se o berço' de

Colombo", diz Mundy, acrescen­

tando que as teorias sôbre o local

de nascimento do navegador
genovês "parecem aumentar sem­

pre":
Comentando a idéia de quo

Colombo teria sido um pirata.

Mundy observou que na época do

explorador "metade das tripula­

ções dos nâvíos espanhois era

composta de italianos, e todos

eram meio piratas".

O professor Mundy explicou' que
o govêrno espanhol habítualmente

fornecia Cartas de Marca' (ou

Cartas de Corso), a seus capitães

de mar, autorizando-os a apoderar­
se das mercadorias de potências
rivais. "A pirataria representava
apenas uma extensão dessa práti­
ca: um pirata

.

não precisava do

uma Carta de Marca, êle simples­

mente exercia sua atividade do)

qualquer {nodo".

..

vadas.

_Explicou, ainda, que,no proXI�O
'dia 15/ de·maio encerra-se i ai ins.Ci:i-,
.,

,
.',

,: !;1,(.'

ção partidária dos· cidatiliios ,;qÍ1e
pretEt'l1dl.em candidatar·se a postos

eletilío$ nas próximas eleiçõe.,

geráis. E acentuou que, nas atuais

PGr todos êstes motivos, acredita

o sr. Lino de Matos que os parti-
dos caminharão para a extinção, :1-

não ser que o govêrno os socorra,

prorrogando aquêles prazos.

rtidap "

profundos da Divina Sabedoria.

Poi::r novamentit vamos 'no;::;,

ausentar do convív:i'O
.

carinhoso

dos filhos quI.:: vivem 'e trabalham

nesta· gleba, sempre gloriosa, dos

tupi'guaranis que a possuiam, pel:t

graça de Deus, como verdadeiro

paraíso, in illo tempore .. , e de

onde foram expulsos, como foram

e,xpulsos do paraíso asiático,
segundo a Bíblia, Adão e Eva, por
haverem comido os frutos da

árvore da ciência' elo bem e do

mal. ..

Do convênio caril)hoso dos

filhos, dizíamos, e de um �)U outro

raro amigo, dentre os quáis néo

posso deixar de citar o professor

Nereu Cor'rêa que teve a gentileza

de visitar o seu velho, talvez o

mais velho de todos os seus COL­

frades da Academia Catarinense de

Letr-as, pela restauração da qual.
tanto nos bat3ramos por êste

mesmo diário, Também Osvaldo

Mello LENTZ e sua prez:;,d,,,

espôsa D, Ester, se dignam\TI vir

,dar·nos a alegria de sua presença.
Ao Dr, João Davi, Ferreira �ima,
'Magnífico Reitor da UniverSidade

Federal de Santa Catarina, somos

muito gratos pelas atenções que

nos cl,ispensou. Ah! como a ger).bJ
se recorda, nesta psripécias da

existência terrena, tão constmn­

gedora, do cé�ebre soneto do

Castello Branco, depois quo ceg,Ou:

"Amigos cenLo o dez, tao dsdica­

dos, ',. Qu.e cento 9 ;:;ovo

.

impávi-

dos marolos! .. ,"

talvez eu 'tenha conhecido, na

minha infância, o seu querido avô

- um garboso oficial da Polích
'

do Estado, que no fim do século

passado conheci na minha terra

natal, pois tinha o, me:;;mo nome:

Amaro Seixas; 0\ Seixas .Netto

revelou-se·nos amigo espiritual do

melhor quilate, não nos visitando

"de corpo presente", mas tratando­

nos com extremo cavalheirismo

. pela imprensa, como também o

fêz Gustavo Neves, e mesmo dando­

nos belo prefácio para nosso

livro de sonetos e alguns poemas,

NOyA
.

ES�RADA DE DAMASCO.

A todos muchas gradas; a todos,
a certeza do e�erno convívio per

afinidade mEntal 'e sentimental.

Sem êstes predicados, de nada

valem re:ações sociais, porque,

como dizem os franceses, na Terra,

na sociedade terrena, tout passe,

tout casD�, tout lasse! Amigos,

irmãos, filhos, netos, semelhantes

nc,'3sos, em suma, porque todos

somos irmãos, filhos do mesmo

Pai, q1.:e é Deus, só existe úm melo

de convivermos espiritualmente,
isto é, na verdadeira v;ida, pela

eternidade, pelo �nfinito Universo:

Pensarmós, espontâneamente, vo­

luntàriamente, do mesmo modo;
termos as mesmas' aspirações,
Idênticos- movimentos de alma!

Isto somente quandO formos

anjos, Adeus, filhos meus! Adeu3,
meus amigos! Ao vosso dispor no

Rio: Paula Brito, 534 - ZC-11 -

II.nc1araí. A todos, l111.ütal:i :r':.'licl­

([aele::!

BANCO DE DESENVOLVIMEITO DO'

ESTADO DE SANTA CATARINA S.Aô
ASSEMBI,EIA GERAL ORDINARIA

Sã,o convocados. os senhores acionistas a se reuni­

Tem em Assembléia Geral Ordinária, na sede dêste BlI-n:

co, à Praça XV de Novembro, esquina da .Rua 'd03
1· .• •

T
,-,'

Ilhéus, nesta CapitaJ, no dia 29 de abril' 'do, corrente, às

II horas, com a seguinte

'c

,

1° _: Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria,

referente 'ac exerbicío de 1968, bem como examinar, dis­

cutir c deliberar' a respeito dos Pareceres do Conselho

Fiscal, dos Balanços o das Contas dos Admüüstradores;

2° _ Eleição d01; membros do Conselho Fiscal C' de

seus suplentes:

3° Fixar a re-muneração da Diretoria e dos mem-

bros do Conselho Fiscal;

4° _ Outros assuntos de interêsse da Sociedade.:

Observa-se aos senhores: acionistas que ficarão sus­

pensas as transíerências de ações nos dez (10) dias que

antecederem à Assembléia.

Floríanôpolís, 10 de abril' de 1969

João José de Cupertino Medeiros: Presidente
Jacob Augusto Moujen Nácul, Diretor

.1osé Pedro Gil, Diretor

110 de São Plácído Brandão, Diretor

Paulo Bauer Filho Diretor
<,

Cyro Gevuerd, Diretor

BANCO DE DESE�I'fJ.LVIMENTO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA S.l.

Assembléia Geral Or'diltária
AS3EMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os senhores acionistas ,a se reuni­

rem em Assemb:.éia Geral Extraordinária, na 'sede dês­

te Banco à PraC',l, XV d� Novembro, esquina da Rua

dos Ilhé�.:;, nesta Capital, no dia 29 de abril elo corrente"

às 9 hora::, com a sf,guinte ORDEM DO DIA:

1° _ Heforrr.u dos Estatutos Sociais;!

20 -,- Outros aSEuntos de interêsse da Sociedade.

Observa-se aos r-enhores' 2.ci6nistas que ficarão

'pensas as i.ransfeyênclas- de ações ,n<;)p.�de.z (lO) dias

antecederern, à ,As�el:übléia.
" }::"

sus-

qne

•
Florianópolis, 10'de abril de 1969

.�. � "'�'�" '".,
'

j6�0, JO�� de, Cup.ertin�' :�! �r6�;1 �;��ident�
; ��\�:'i·�..::·".;�� t �.:;� 'i��� � ;. t.;.�I:'�! �,' t i�-:�'ç 4.,

Jac'ol.t/;<!)üguE:tó':iMôójerr: Nácu" Dil'C'tOll ,:.; \;
! '.,..:'Y/�'; j , !, • •

. I,.,

,tosé
\ p�-i�l'o Gil;'Diretor '

hO,;I(lC Sãl'l 'Jl'láeido Bra�dão, Divetor
�4..,,\ ·,��i."i:.";\::;'_...6;C-->'.l(;) !

�

Paulo 'Haurr Filho, Diretor

Cyro Gr.:vacrd, Diretof

l:
.

•

SIDESC ,MINl�RAÇ.ÃO S/A
ASSEl\'IBl,EIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE C0:t-..VOCAÇÃO

D3 ordem do Senhor Direto'r Presidente nos têrm,os

da Lei e dos Estatcltos, ficam convidados os Benhortls

Acionistas desta S()C'Í�dade para compareceren na Assem­

bléia Ger::'l Ordinária, a realizar-se no dia 29 de abril d<;}

W69, às 17,UO horas, na sede soelal à Avenida Rio Bran­

co nO 15b,' a fim de deliberarem sôbre a seguinte Ordem

do Dia:

10 --; Apreciação cio 'relatório da diretoria sôbre a mar-
.

ch� dos, ne�ócios 50ciais no cxercíci� findo;

2° _- De;;beração sábre o balanço e. conta de lucrbs c

perd!:s, do exorcício findo;
,

3° - Eleição d9s r:'lembros efetivos e suplentes do Con­

sjlho fiscal;
4° � O;Jtcos assuntos de .ii1terêsses da emprêsa.

FlorianóVGlis, 17 de A�)fil de 1.969

smESC MINERAÇÃO S.A.

ANTo�ao 'CARLOS WERNER - Diretor Financeiro

I

revendedor'autorizado Volksw�geG1
,

C. RAMOS, s;A _. (olu(:rc;o, é Aghicia
Uua: Pedro Demoro � 1466 ',_ l�st!'cito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOTORES VAO RONCAR DOMINGO -- Na manhã

de dommgo, no autódromo Cândido Amaro Damásio em

Bai reíros-Sào Joss, estará sendo realizada a prímeira

competiçào automobilístíca do ano, promovida pelo Au­

tomóvel Clube de Florianópolis com a supervisão da Fe­

deração Catarínense de Automobilismo. Além de pilôtos

cataríncnses de Itajaí, Joaçaba, Chapecó, e' Florianópolis,

teremos J, presença de gauchos e possivelmente de pau­

listas,

INFANTIL TEM SEDE EM BRUSQUE - O cam oeo­

nato catarinense ele bola ao cêsto infantil, temporada de
,

1968, serri mesmo desdobrado na cidade de Brusque nos

próximos 'L(ia,s 3 " 4, Comó se recorda a cidade de 'La­

jes estava p.eíteandc sediar o campeonato o que 'afin,:l,

não conseguiu pois a entidade do bola ao cêsto já cór:-,

firmou a, cidade uos tecidos, como local das disputas

Estarão disputando c título 'Doze, Gin�st,ica e Bandeíran-
,

\
, teso

DEPARTAMENTO DE CuLTURA PRESTIQ_IA - O

professar Humberto, atual diretor [10 Departamento r:r'

Cultura cio Fst::l�','l, já se prontificou a colaborar decist­

vamente para o êxito dos próximos Jogos Escolares,

marcadas para os meses de setembro e outubro, sob a

orzanízacão e su 'e�'v;,'ü� da Inspetoria de 'Educação Pí-
o:; _. _-. ,..

síca do Estado de i:l'nta Catarina.

CICLTSMO Ei\!I MOVIMENTAÇAO - O esporte do

p�dal ,em Florlanópc,!is, vai voltar a ser moviment,ado

apó,s os IX Jogos ALotos de Santa Catarina, realizados
f

na cicJ.arjr.: de Maj'm, no' rnês de outubro de 1968. A FAC,

através c�€: seu D0partu,'11,ento de Ciclismo vai reiniciar

a fase d0 C?,l,1}:co,ntc dos bairros e cidades vizinhas, no

próximo r]]3, 27, �"r,do por lOcal a pista de Barreiros.

C.M.E. CONTINUA INATIVA - A Comissão Mupi­

cipa I d'e Esportes, continua alheia aos, próximos Jogos

Abertos d0 Santi? Csofa.rina, marcados para setembro n�
cidade di' Joi,nv'ille, O senhor prefeito municipal Acaçjo

Gal'ibaldi i:;aritiago. deverá con:,;titUir a nova'Comissão

Municipal de Esportes e a designação de seu nôvo pra

sidente. .Muitos problemas terão que ser entregues [l,

Comissão pmu a sua c.slucidaçao e o tempo está sendo

correndJ"sem -que até agora o <;1'. Prereito Municipal t�-,

nh,l tom:::.qo uma ,aWude o que é de se estranhar pois

quando em Mafra, DR abertura dos jogos Abrtos, demOlJS,
.

'

trou um cainho e u.m entusiasmo íncomum pelas dis-

putas d(�SIE'S jogos, Enquanto os outros Municípios .iã

estão ,;e' organiZ3_1Y10 à capita! elo Estado permanece sen1

saber o nome próp"'io do pr'esidente da Comissão Mu­

nicipal (Á8 -Esportes.
FESTIVAL DE JOGOS COMEÇA SABADO - O, fe�;ü

vaI de jogaI';, prog�'ap�lados pelos Irmãos Maristas, na fes­

ta de inaugüração da cobertura do ginásio Govemadcr

Ivo Silveira. de Criciuma, começará sabado com jogcs
interestac1m1.is, envolvendo as equipe,s de voleibol femi­

nino da 3úgipa (le Tôrto Alegre e Bandeirantes de' Bru:.;­

que, tend.:)' na arbitragem o 'sr. Nilton Pereira. A seguir
teremos a apres8ntação' da seleção gaucha contra o Co­

rintians ?aulista.

ALDQ, NÃO FOI A MELLILA L. O. Cl}lbe de Regatas

Aldo Luz acabou nilo togrando êxito na sua tentativa C:'')

participar das re��tas marcadas para â raia de Melli13,

no Urugm; marcad2.S para'_o próximo dia 20, A': mensa­

gem cobográfica dos uruguaios cllegou ·tardiamente a

sede aldi�t::l, comp,ometendo assim aquêle desejo dos

cJ,ireton;", do clube ilhéu em se fazer representar naq:;�,­
la regata jnternac�Ql1al.

'a'IIlT,·w,ri' Z1\,. �" íf:::'t&T,í!, IT�C1'\l�8li � �nr.
I'\1lQJ iJ....�ft� 1L�8,'� �&�.fi I..l,I1!1.UK'a
- SOCWS TEM PORTA0 ESPECIAL -

• I
, À dirdoria do Figueirensel Futebol Clube, está fl.Ji

sando aos .seus associados q-cle domingo,' deverão procL'-
'\

' .

rar o porlüo da rua Olavo Bi�ac, para ter a�esso ao ps-

tádio Crl",ndo ScarpElii. Cada sócio pagará a importàn­

,cia de NCr$ 1,00.
_.:.. HA'TELANGE. AGRADECE ACESC

•

A dil'ctoria da Associação dos Cronistas Esp�rtiyos
de San:a Catariaa, rec beu correspondência do Prlj:-il­

dente João HavejangE-' da Confederação Brasileira ele

Desport'Js. Na oportunidade agradeceu as manifesta�õe�

da nOS3::l mtidade de classe, por 'ocasião da indicação
de Jó110 iS?ldanha para treinador da seleção nacional.

GAIOlA NO HEl�CILIO LUZ -

A �lüetoria do HercíÜo Luz, acaba de consegUlr' I)
concurso à.o treinador Gaióla para orientar a sua equl­

pe nêsi'e returno qlK C;Ú1L8(jR 'domingo. -Esperam os al\i-
, ('

rubros f1ue a eqúipe renda muito mais do que nos jo-

gos do tu-r110,

OlR1JiNDO NO l'v'iA,d::IUO DI.i\S
O lateral Ol'�and,J que estava afastado da equipe r:lU

Garlos Renaux por motivos disciplinares, acabou sendo

negocia::J.o com o M&tcílio Dias, após rápido entendi,

mento !�ntre" 8.S duf.'3 diretorias.

-- NÃO I-IA AN:n:1Q§:::DADE -

O 'imriente na capital catarinense para a partida
, ,

Figueiro1s0 x Metropol é de abSOlUta calma, não haven-

do qualqUAl' manifestação contrária a exibição' do M,'­

tro}:oL O que poderá acontecer � a manifestação da tor­

cida da capital do EEtado, estravasando a sua raiva por
não ter podido assj�tir a exibição do Botafogo, nesta

capital, po: culp:J. única e exclusiva dos diretores do Me­

tropol. Que os jogadoJ:es deverão ser vaiados isso é'

certo. S8rá a rep"ll:Ja dos' torcedores pelo desejo frus'tado.

. \,,�, -:..: :;.

Dada a natureza da pugna que é /)
considerada corno a mais irnportau
,e de quantas constituem a rodada
de aberturc do returno, que 'in icío

amanhã com o confronto .entre

Avaí 'e Comerciário, em Criciúma,
,

é esperada do.gingo, a maior assis­

tência iá verificada no estádio

"Orlando Scarpelll", devendo a

rendo, segundo se preve, atingir a

coso dos dez mil cruzeiros novos,

,

o que representará um nôvo recor­

de de bilheteria em jogo do Esta­

dual de Futebol efetuados, nesta
,

Capital. .E não é para menos; n;�a
vez que aqui estará, para delícia
dos atíccionadós, o maior cartaz

, futebolístico de Santa Catarina nes

tes ultimes vinte anos: o Esporte
Clube Metronol , de criciúmc, que,
contra: o Figueit:ense, estará d�fen-'
dendo seu nôsto de líder invicto.

Será? prímeíra vez que o �tro-,

pol su:rge aos olhos do floríanopo­
Iitano, depo!s da retumbante con­

quista do-cetro -,de campeão da re-

, giã� sul da Taça Brasil. O Time

metrcpolista, . que' está decidido a
_

recuperar o título, máximocatari�, "

nense, perdido no, 'ano pass-ado,'
,quando

-

se desentendeu com �.
'

..

F.CP, abondoncndo o Ccmpeo­
nato após levar á melho na fase .de

classificação, reune o que de me­

lhor há no Estado em matéria de

jogador(j!S de nomeada, treinados

cem e�mero, de maneira que adota
o futebol moderno, que aqui só
teve presença quando da visita do
Nôvo Hamburgo, da cid1de gaú­
cha dó mesmo nome, razão por-

�que o Figueirense, que vai defen­
der a vice-l iderança (isto se o Co­

merciário não pereler ou empatar
vinte e quatro horas antes paFa. o
Avaí). O técqicó Carlos Alberto
la rdim !Jarece que nãb tem pro­
blenns para escalar a equipe, tudo
indicando qué levará a campo a

mesma formação com que derro­
tou o FerrO'viário nÇl prélio de en­

c,erramento ,do turno! embora se

,admita a possibilidade do lança­
mt:luto do '10nteiro direito Fernan­

d.o, que o-Figueirense ãdquiriu ao

Usaty, de São João Batista e que
,agradp'u nos treinos levados a �fei­
,to oelo récn iGO Jarel im, Se tal se

concretizar, Tião, autor db gol da
',vitória cO'ntra os rubronegros de

Tubarão, terá que sobrar, o não

ser que"O técnico venho a usá-lo
no centro da linha de 'frente ta­

zendo sair Avilton ou 'Pítole..

NOTA OFICIAL :90
FIGUEIRENSE

A díretoria do figueirense fêz
·distribuir a seguinte nota oficial:

Face a vários comentários que
.circutorn .pelo cidade e que vem

'preQ'Gupando aos Dirigentes dó

-Figueírense EC. achou POl-' bem à
Diretoria 'em reunião realizada cm
data de 10 do .corrente mês, bai­
XRr as seguintes normas:

)
,I'

a) Os ingressos para os jogos
que 'se realizarão-o partir désta
data .no. "Estádio Orlahdo Scorpel­
li" nas partidas de Caoéonoto.Es­
tadual, êustárão o .prêço (10 i'c� .de

NCR$ 3.00 (três cruzeiros novos) ,

- é serio adquirtdos :n�s bilheterias
do portão princip.al, na Avenida

Sant� Catarina;

b) Os sócios' do Figueirense
F.C. 'passarão à. pàga'r a taxa' de

,NCR$ 1,00 (hum cruzeiro novo)
à título de colaboração, adquirindo
seu ingresso na bilheteria do por­
tão da rua Olovo Bilac, onde te-

,rão' acesso ao Estádio;
,

c) Para pagamento da' lax·a esti:"

pul1ada na letra b, será eXigido no

ato a ap,resent1cão ela c·arteiJ.a

soc1al,' sêndo m( oportunidade re­

colhida;

d) A Diretoria do Clube provi­
denciará dentro em .breve a -expe­
dicão ,de' novas carteiras e Conse­

qu>ente devolução aos .interessados;
e) para maiores esclarecimen­

tos e evitar comentários diferen­

tes, ,estarão pTestando toda assis­

,tência por ocasião do jôgos, ele­
mentos

-

componentes -'.da Direto­
ria.

METROPOL ,VEM DOMINGO
PARA EVITAR -MANIFES­

'T,AÇAO

Segundo notícias oriundas da ci­
daele de Cric:úma, a delegação do

·Metropol qlle vLrá domingo à Ca­

pit11 do Est�do, disputar a parti_­
da valid() pelo cei'tame ca,tarinen­
se, com o Fi�ueirense, somente

"

'I -_,

"

vicjará para a metrópole no do-

mingo, pela manhã. Temem os di­
-retores do clube olví-verde uma

manifestação elO'� torcedores pelo
"papelão" 'que realizaram por o­

casião da Taça 'Brastl, quando se,

recuzaram jogar nesta Capital com
o Botatogo, preferindo a guanaba­
ra.

BEZERRA, O QUE MAIS
APITQ1J

paRAM OS SEGUINTES OS
ARBITRaS QUE MAIS ABITA­

RAM NO TURNO DO ESTA-
DUAL DE FUTEBOL

José Carlos Bezerra - 7 vêzes

,

Aduci .Vidal, Alternír Antônio,
- Alvlr Renzí, Iolando .Rodrigues -
5 vêzes,

,

Gilberto Nahas, Virgílio Jorge,
. Aristeu Canuto, Ra111 ,Ferrari -

,4 vezes.
Roldão Borja, Marinho Silveira'

Luiz Carneiro, João' Santos Luiz

Gonzaga, Laudino Pedro da Silva
.:_ 3 vêzes.

.

SilV'�J10 Allves, Ulisses Xavier,
Amadeu Gonçalves - 2 vêzes.
Adelson Menezes, Pinto Balsini,

Rogério Ozório, Pedro K1ock, Ru­
di Nadare, Wolter Vieira, Ernani

Silva, Odilon Sécki, Cama!'a A'vi­

la, Moacir Tirlone - 1 vez cada.

NTZETA NAO ACEITOU
Nizeta não aceitou o convite pa­

ra ser o nôvo, preparadO'r técnico
do Avaí que, assim, deverá conti­
nuar SOb ps ord,eris do arquei ro Dir
ctu, amanhã, em Criciúma, quan-

I do o 'alviceleste enfrentará o Co­
- merciário, lider invicto ao lado
do Metro,pol.

,

DIÃO QUER VOLTAR AO
APITO

Sclastião Augusto da Silvo, °

Dião, que há dez anos atrás figu­
rava ent:e' 05 melhol'cs apitadores
de Santl Catari ria, está desejoso­
de retornar a atividade, reingress·a·11
elo 'no quadro de árbitros da Ca-

'

pital. Se�!UndO' fomos informados,
nesse :-,entido D;ão endereçoll ofí­
cio ao Dc!_"'artarnento de Arbitro
solicitando seja no mesmo readmi
,{ido,

,

fas�c reune-·se "hoje' para receber
ins;crições _

�
.

procebe·r sorteio
das' . balizas
,S,Jgunclo nos informou O' espor­

tista Eudco Hostemo, o Federa­

ção Aguátiq de Santa Catarina

receberá, hoie as inscrições elas

gum:niç6es q-ue estarãÇ! intervindo
no Cam:1eonato Catarinense de

-'ema, marcado para ter lugar na

'baía sul, no prÓximo dia 4 de, a­
bril. Recebidas as inscrições, a

FAse de imediato procedera o

sO'rteio das balizas, detalhe que
os clubes consideram muito impor
tante, pois saberão de que lÇldo
remarão e quais as suas possibili.
dndes com referência as posições
que lhes couber e aos seus adver­
sários: Como qtl1Se sempre aC011-

tec�, os tl'ês clubes da Capital esta
riio prescntes à totalidade dos pá­
reos, em núinero ele sete. A julj?ar
se ,pelo movimento qu::; vimos ob- \

servandc no baía sul, '" titulo esta'
rá uma vez mais� cnt"_'e Clube Náu
tico Francisco Martinelli e Clube

Náutico PJaéhuello, surgindo o

Clube de Regntas Aldo Luz com

reduzidas pro'bilbilidades em rela­

ção 00 título. No ent-3nto, os aI.
distas acreditam poder ver'lcer pc,
lo menos dois páreos. 'O interior
do Estauo não poderá faltar à
festa máxima da FASC, através do

�

, I ,

C N. Atlântico e C N. Cachoeira,
de Joinville. e C. N. América; de
Blumenau, Ó que não sabcmos, é
o número de páreos ,que preten­
dem dis1Jut1r, mas muitos acll'am
que o Cachoeira, atualmente (o
mais poderoso clube interiorano,
poderá. se apresentar em todos os

páreos, O interior, -desde' que
a FASC foi fundada, em 1950, te­
ve oportunidade de brilhar no

Campeonato Catarinense de Re­
mo uma única vez, Foi em 1957

,atrwés do Clube Náutico Ameri-
Cl, de Bi'umenau, que há anes­

vinh� perseguindo o cetro. O cer',

tame co'tal'inense do dia 4 ele maio
será d 4D.o da sua história" embo­

'ra o primeiro Campecnato tenha

sido efetuado em, 1918, portanto
há mais de meio século, Apenc::;
seis .clubes' conseguiram o t;tulo

maxlmo: Martinelli, Riachuelo,
Aldo Luz, Almirante Barroso, Mar
cílio Dias e América. Dd r,::;lação
':lCima, apenns Marcílic e 1?arroso
estão fora das- ativid eles-do espor
te dos fortes, preferindo o espor­
te das multidões - o futebol, sem

que tivessem até hoj:o: conquistado
um t-ítulo máximo.

.__._ .�_ ..'-;"_-------.-_ ..._-_ ......_ ... -._:....----_.._-

l(ilhlS8'Á1hn :DeliberaHvo
EDIlA-L �DE C.1NVOCAÇ10

De ordem do Sr. Presidente do Conselho Delibera­

tivo do Lira Tênis Clube, ficam convoc3dos todos os

membros e su�)lentes dês te Consell1<" DêliLlerativo pac
I

a reunião que Sê [ari realizar d a 1'8 (Sext:1"Fci co) do

corrente, Com a primeira convocaçãJ às 19,30 e às 20,00
'ho1''1s cem qualLJuer número__ge conselheiros, com a se- ,

guinte ordem elo dia:

REF0RMA l,ti)S 'ESTATPTOS

MAktO LAURINDO
'

•

SECRETAJHO GERAL

,LIRA TEN,IS ·CLUBE
'-PRO{.RAMAÇ:.\O SOCIAL

Die. 26 - SOIRE'E 'DA FACULDADE DE ADMINISTRA

'çÃO E GEJ,'?;ENCIA
MARTINHA, BEPPI E SUA ORQUESTRA E

OS MEtRALHAS. lnicio 23 horas
!

Traje Pa.sseio.

t' ,�\....

Gilberto Nahas

Foi ccm Imenso satisfação que tomamos c011heci-.
mento de que a FASC e a FAC tomarão urgentes medi­

elas, através seus 'Departamentos Técnicos, visando acele

rar os esportes amadoristas em nosso Estodo, e, princi-

,'pa�mente, em' nosso Capital. Dirigidas respectivamente,

por ElJri�o -Hosterno e Ody Varella, as duas Federações,
estão imbuídas do melhor propósito de oferecer à nossa

mocídade recursos materiais pera treinamento elos atlé­

tis, o f'.m de num futuro próximo estarmos em condições
de disputar todos os provas de 'alj�lismo, remo, natação,

basquete e valei. É extremamente triste, sabermos de

tantas' disputas naciono-s e raramente tomarmos I parte •
ativa, E ainda assim, com os poucos atlétcs que, com

muito esfôrço e dedicação são convocados a servir nosso

Estado. Para um Estado que ê tido como celeiro de uma

mocidade saudáv�l e robusta, onde .pontifica a raça ger­

mânica em inúmeros municípios, é de pasmar o pouco

de esportes amadores que praticamos e que realrnen-

te 'brilhamos. Felizmente, agora estamos vendo surgir es­

tádios, ainásíos cobertos e um movimento geral visan-

do acel;rar o prog�é;;so de ta is esportes. A i nda bem q u�
possuímos alguns denodcdcs que persistem é persistirão \

sempre a' trabalhar pelo esporte amador, coloccndo-nos

Pelo menos em pé de jCTua1dac1e, não com os 'centros mais
_ b / (

acliantadcs do Ri'asil, m2S com os clemais' Estados ..

/
--X,xx--

Dcsde a indicaçãO' de João Saldanha paJ:.él o Co-

manelo Técnico da Seleção Nacional; que a imprenso
brasileira, ou mais precisa{lJ.,t:lnte a imprenso do Rio e.
São Paulo, div {diu-se completaine;,�e, com cerrados ata-'

ques a cúptl1a cio CBD, com crítlcas violentas contra

Saldanha, e, agora, face aos acontecimentos do último

jógo ·'no. Maracanã entre Brasil e Perú, exigi ram alguns,
até a cabeça de Gerson, o excelente atléta brasileiro. ,

-É clàro que a metade dos que divergem elo oi'ienta­

ção . da (BD e da técnica empregada _1JOt' Saldanha são

hcníens inteiramente apegados a outras facções políti­
cas dentro do es:porte. Divergir e criticar,' prO'curand'o'_1
melhorar, é uJlJa coisa, mas no momento atual o que es-

\

tamos vencia é uma verdadeira guerra entre Rid e São

,Paulo, com meio�dúzia de cronistas querendo represen­
tar o futebol de São. Paulo e outros tantos o do Rio de

Janeiro. ContudO', por trás de tudo isto e de toclos) cxis-
,

,
-

tem interêss,es, ele maiores, de homeJ1s ultrapassados, de

cllibes e de Pedera�ões. O futebol llâciónal não é somen­

te Rio e São Paulo. Aí está Minas Gerais presente. aos,

grandes acontecimentos. Assistimos há ponco em Por­

to Alegre engalano cio con1 a' inaügUl'ação do Beiro-Rio,
monstranclo todo o poderio do futebol nac;iona'li e con­

quistanclo ótimos resultados, para nossa Pátria, Julgo que
o tempo' do Mar9canã e do Pacacmbú já passou, como

passou o de inúmeros "cortolas" que, subiram na vida

pela influência que sempre tiveram ,no f1)tebol nacional.

Não é possível querermos cada um uma seleção, se.

apenas 11 podem jogar. A frase é de Salelanha, que jul­
go ser um homem experiente, inteligel1te, conhecedor ela

matéri1 e qüe não foge elos Idebates nem elas críticas. 'E

até, pelo contrário, vai ao ,encontro dos que divergem ,e

que estão tent3nt;l0 se�ultar o futebol' br'lsileiro, preten­
dendo inclusive sua eleorubada. Ê rrcciso Dulso fon; do

. -
-

Presidente da CBD, mantendo na drréção os que fo-
ram eSG:clhidcs e acatando os convocações da direçãl' ),
técnica, se quisei'mcs a]capçar o prestigio que tínhãmos
h 1 algum tempo (atrás.

Quanto aos incidentes clisciolina�es decorrentes do

jôgo Brasil x I Perú, acontecidos ,no Maracanã, lainen­
, tamos, mas a verdade é que 21es podem acontecer em

qtlalquer lugJf" cem j::í aconteCerem1 e acontecerão sem­

pl:e c.om maior gravidade que àquele.
\ -

I Noi'íci.a das lY'aiE ulviçareiras colheu nossa report'l'
, �

gem ao saber que Nivaldo! dedicado desportista que 0(1;'

algum tempo sep/iu em nossa Capital, na E.E,A,M.M. i:"­

clus�vc' quandÇ> a:'lTIGU 'poderosa' equipe naquela corpor,,­
çãei mü�ta\', El1cO!ltl'a-Se atualmente radicado no Estad'J

da Gmmatara, onde prepara, o América F,C., na catego- r

ria de inrc!l1to-jU'leni�1" c2_m grande acêrto, Tam):>ém '

mesmo presta seLls I serviço's no futebOl do Estado r;,J

Rio, onà.p já prestou seus serviços ao Friburgo!, Gar<,l'I,

etc.

Ao flue conse��'Ui!T10S- apurar Nivaldo deseja num LI-
, "

curo bem próximo prepara alguma grande esquadra di:'

Santa Catsrina; mais ,particulhrm'ente, de Floriapópol.ls.. li. ".
'

·DR. ,MANOEL CORDEIRO

ADVOGADO

Rua Felip<=; 'Schmidt, 57, - Epificio Florenc10
r

,'Costa - COMASA - conjunto, 706 - fone .3054 -

Florianópolis.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aulo, VI visitará

enebta:,:{;çm junho
.tI.::: '

r., ,

"', \ ',1 ';1'
" .

o papa'Pou1o VI anúÀciqu
e irá a' Genebra na'< primeira', ,

inzeno de -junho próximo,' 'para '.

sistir às cerimônias do quin-.
lagésimo aniversário de, f.b\",çla-
o ela Orgallizaçã� Intemnoíonal ,

Tl'obalho. Na OCasião, Q pcnti-
e. visitará também a sede do

bn�elho Mundial das Igrejas, for
ado nor confissões LeI igiosas pro

stal1tes, onglícancs e ortodoxos.
Paulo VI anunciou sua visita à

d�de suíço duronte sua iMÇli�h-
'

a geral das quartas- feires;" na

rasílico de São Pedro. A viagerlL .:

pana à Suíça será rea'izada al.,·,

lumos semanas ,ai1te,s de sua VISI-'

� 8 U Q',a� da, p" ogram ada pera o

'Jl] de JUlho.

A vlrs:ta do Pa-ia 'ao Conselho

1unel:a1 d 3 S 1 �',r( J::Js foi onuncia Jo
01' funcionários do Vaticano e

onfitmada �or U!TI telegrama elo'

róprio Conselho.

I

da 'Organi:Z;i,!ção -I,nte.ruacional do
Trabalho, celebração prevista pa­
-ra a primeira quinzena do próxi­
mo mês de, junho. Decidimos res­

" ponder, com .humildade e. reconhe­
.

cimento, que aceitamos êsse con-

"vite, tão. inesperado e honroso,
q.�e está .em G,Qns9n.ánci� _ç0m nQS­

se s s,e·M',me.m'�QS (i1e esarna DOira

CCI�' tão l�flMemér:l,to e repl'eôe'nta­
fivo� or.f:_ani$lllQ -lnternactonat e tão

de acôrdo' corn . nossa missão de

}l1?ti�a,
.. çl�. pà7 é {raterniela?e".'

A SETlNJA'·_'
,

A V'i�(,JeriJ à Suíça será a sétima

. ,que 0 ;pã�á Paulo VI reolizará ao

estràn.géi�o., fora 'as que realizou

a 'ódades da' Itália. Foram as se­

gLllJJ,tes as . (j,{lJteriQ,res:
. Lugares

.SaA.tcs ,\1964), Bmn'ba.im, (-1964),

se,61.� das Nações Unidos (965),
Fájlma' (1967); Turquia (1967) e

Corômoia n 968).'
.

O· Vaticano 'ainda não divulgou
o

.

programo otícíot da visita do

pontiftce à cidade suíça.LOCUÇÃO
,..É o sezuinte o trecho da a10-

tcão em -Paulo VI anunciou sua

'a'gení' a Genebra.
'�No�sas poiav'f3.. s, scmore Si:l­

sras e f0l11i,ia 'es corno de ço�tu­
e ne�t1s audiênc:as gerais', .refe-,
em-sc ho ié' o realidad�s'histÓricas'
ue não �acilàmos em definj1' co­
o altamente signiLcatiVas· e' im­
ortgntes. Hcj:� �nos foi apl'e�n-,
ada 'l.ocasião de darmJs um'a pro
ra daquilo que inundl nosso anL
o de grünJe comcção e de pro­
ur:d.os' ner sam::ntm. É 'um. dos
inais dos \ té !TIPos.
FeITIOS convidac.!ns oficia'mente

ara ir a Geneb-a �çrn participar
as ccmcmr-:�aç3'::s do quinqua­
iíS.1110 or,;�cj'sjr;o de fund�ção

HTSTOI'uCO
.

.

"Será' l;un ato, de impor,tância
<históiica", ,declorcJ.U em Genebra,
o dil'e'tor geral do O:rgan izaçãó In

ternac-iônal do Trab llho (OU),
David Morse, referindo-se à ptó­
X,i,l'Ila :visita ;d.e Paulo VI.

.

Moi'S�: afirmOLi que, "ao :aceitar

Q cqnvite para -fatal' an.te a con·

,I·krênt-ia rilLlf1dia�' da OIT, SWl san

tidade deu mO!;itras mais uma· vez

ele s'eu i:lrofundo intere�se pelo
bem' estãr da classe trabalhadora

de todo .0, rrlundo". Terminou a­

f,ir01Q:l'ldo que o pi'eseflça do P�pa
" servirá de 'es,tímu-10 aps govêrnós,

'empresários 'e traballíadores pala

.que sUperetll as divergências de

�,
I .�.

qualquer tipo, fomentem 'a justiça
socíà! é melhorem as condições de

vida e ele trabalho. A OIT é um

órgão- das Nações Unidas.
Por' sua vez, o secretário-geral

do Conselho Mundial das Igrejas
dr. Eugênie Carson Blake, enviou

hoje' um telegrama ao Papa nos

seguintes têrmos: "Saudo vivamen
te sua intenção de visitar o Con­

selho Mundial das Igrejas, duran­

te suai permanência em Genebra,
no mês de junho. A visita' redu-

\ .

dará necessàríornente num' incre-
mento crescente da aproximação
entre os cristãos. Agrada-me trans

mitir-lhe convite fraternal, em no­

meda direção do Conselho",

ARGENTINOS
Sacerdotes ela diocese de Rio

Cuarto, na 'Província de Cordobc,
uniram-se a seus colegas de outras

dioceses argentinas que, na maio­

r'ia dos casos contra a oríentaçâo
, de seus superiores, vem denun­

ciando as i�jllstiças 'sociais,
Esses sacerdo.tes divulgaram ho

.ie ,um manifesto em que afirmam:
"Denunciamos as injustiças que

impedem a r�:tli�a.ção elas profun
elas aspira.ções hum aBas, da digni­
dade individual e da fraterni.dade
ent'fe ,os homôns". Expressam tom

bém solidariedade aos 'bispos e sa

cel:do.tes argentinos que' "atuaL
mente são vitimas de conflitos".

DIACONATO
A Conferê·ncia Episcopal Norte

Americana estuda a 'possibilidade
de estabelecer o. diaconato de for·

ma permonente. Os diaconos po�
<;lerão casar-se e ministrarão aos
fiéis todos os s:3cramentos, exce-'

"to os da' Penitência, porém, não

cp,lebrarão missa.

l,

.' Nada nasce do na.da.
Se há uma Agênciâ em FlorianÓpolis

é porque há mercado, Se há mercado; há'

genlé disputando.
I

...

Nesta 'disputa,
.

gafilha que.,," está me-··

Ihor equi'pado,
É a concorrêocia.
Sadia, construhva, progres!?ista;
Veja por V., mesmo,: sob qual!,!uer ân­

gulo que, analise o.desenvoJvimefiltci de Flo-,'

rianópolis, V. noti� ii gra,ncle cGl'ltribui'ção.
da

.. propaganda ,a êsse: de�env6IVimento.

\

E nós, a prirn.e;ia Agência de SaRta

Catarina, estamos muito satisfeit0s com

êsses resultados do nosso trabalho,

Estamos também muito .agradecidos
pela coníiança que V. deposita em 'nós.

t, justipa seja; feita, queremos tam­

bém dividir os nossos méritos com os veí­

culos' de propaganda da Capital.
As emissoras de rádio e os' jornais.
Gostadamos que V. tàmbém reconhe­

cesse o esfôrço dêles que, como nós, tam­
bém são profissionais do progresso.

(

,

.,

•
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A silvicultura cooperando
a produção agro-

Henrique Berenhauser

�m várias regiões do mundo

pratica-se com êxito econômico ao.

exploração mista sílvo-pastoríl ."
Na Suissa e no TIrol austríaco,

italiano e alemão, durante o inver­

no o gado é mantido nos estábulos

No início da primavera, as vacas

sã€> conduzidas .para .
as partes.

e:lev.adas dos, Alpes, onde sob a

. proteção da floresta existe uma

pastagem natural, que fornece

alimentação abundante e assim

:.permite a continuação da produção
do leite até' o final do verão, trans­
formado' no próprio local no'

famoso queijo suisso. As belas

pastagens que se vêem. nos valer;

dos Alpes são utilizadas exolusíva­

mente para produzir feno, para
alimentar às animais durante o

ínverno .

Nas áreas elevadas do planalto
da Espanha, o solo pobre e a sêca

que se estende da primavera, ao

outono, não permitem atividades

agrícolas. Essas terras são utiíi­

zadas para uma exploração mista

silvo-pastoril, obtendo o gado
parte da alimentação das árvores

da algaroba . Desde tempos imemo­

riais, as florestas de pinheiros do

Sudeste dos Estados Unidos, pe-lo
emprêgo sistemátJico· do fogo, eram
mantidas limpas de sub·bosqu.e,

para que ali pudessem crescer

gramíneas e ervas para alimentar

a c�ça no_' tempo dos
\

índios, é

gado depois que os colonos toma'·

ram conta das terras,'

.,.

Em tempos remotos, os campo��

naturais do planalto rio·grandense,
catarinense e paranaense ocupavam

extensões bem mais amplas do

que os conhecemos,· atualmente,

Tais, campos eram então apenas

iFlterrompidos por trechos de

matas dei Araucária. Uma modifi

caq:ão no' clima, ocasio[\ou tempe­
raturas mais elevadas e pluviosi·
dade mais 1ntensfl. Êsses Idois

fatores _cIiaranL condiçõ_es para

que a mata tropical de latifolíadas

do vale do Rio Paraná' pudesse
invadir .a Iegião, subindo os vales

dos tributários do grande rio, os

quais nascem no planalto. Essa

flora de latifoliadas acomodou-se

primeiro sob a proteção uas flores­

tas, de' Araucária; debaixo de suas
frondçsas copas, estabeleceu dois

andare� de vegetação, umà arbus·
tiv,a junto ao solo e outr:a arbórea

em nível mitis elevado. Essas duas

camagas ,de vegetaç,ão não deixam

penetrar a luz até o chão da flore;;;·

ta, 'iInpedindo desta forma a

germinação das sementes da

Araucária, que é uma' .
essência

tipicamente heliofila. Por esta

razão, no ínteJ;ior das.. mata3

somente são encontradas em cla­

reiras Araucárias jovens. Normal­

mente a Araucária apenas encontra

ambiente para llegeneração natUl'a.:

na orla das florestas ou no pró·
prio campo, Tão logo elas tenhain

crescido e sombreádo I
o chão,

instalam·se imediatamente as lad-
r J;bliadas. Em muitas áreas as lati­

foliadas avançam sôbre campo

mesmo sem o auxílio dos pinhei­
ros, Nas reg'iões mais quentes,
somente 'são encontrados pinhe�ro.;
muito velhos no 'centro da má1;a

latifoliada, que dominou �ompleta­
mente o ambiente, Com a morte

ou corte dêsses pinheiros velhos,

ter-se-á concluído o processo de

supressão dessa espécie em tais

áreas. \

:pesta forma, se não houv,er ;_�

Am tina não está tão mal
(Continuação da 3.a Pág;.)
cente de recursos para o melho­

ramento de mbdernização dos

meios de produção.
3 � Ambiente de harcionia

para promover a. formação e ca­

nalização dos lucros nacionais e

elevação nraterial e espiritual de

seus habitantes.
4 - Abertura para o mundo

buscando condições favoraveis

para incrementar o comercio, ca­

nalizar a participação financei·

ra e acelerar a transferencia da

ciencia e tecnologia.
,

Citou,. depois, como frutos

'dessa politica, a reconst'rução de
reservas monetarias, um cambio

taxa

com

ínterferênoía do homem para deci­

dir por meio de práticas .sílvicul­

turaís adequadas, 'a luta entre

iatirolíadas e a Araucária, esta

"naturalmente está condenada a

extinção em ,muitas regiões, onde

ainda existe., .

Masfambém é certo que a mata

de latifoliadas do planalto não é

uma vegetação que se ambientou

devidamente, porque é reduzido o

volume 'de madeira que produz e,

'quanto à qualídade.. salvo algumas

'espécies, .é também de mediana ou

inferior "qualidade.
,O clima da· planalto, contudo, .

continua sendo de excelente apti­
dão para. povoamentos de conífc­
ias. Mas, como está eomprovado

que. o ·1'I.0SS0' pinheiro é exigente

quanto à qualidade do, solo,

somente deve ser plantado .em

solos férteis' e profundos. Nás

demais áreas, as coníferas exóticas

são as' indicadas, entre elas os

-' pinhos eiiote e teda.: que dernons­

traram _ excelente capacidade '1\�

adaptação.

Os povoamentos dessas espécies,

que têm a partir do 6° ano satis­

fatória resistência ao 10go, podem
inclusive serem efica?:mente defen­

didos com o auxílio ·dêste. c�n_tr,�
a invasãb da, vegetação latifoliao.D,

que não possue resistênc�a algu"

ma ao fogo,
Não nos parece racional p.reten­

der utilizar �arru)os naturais, p�ra
florestamento, sob a justificativa
'da economia dos plantios, por não,

necessitarem os campos da limpeza

do 'terreno. Se êsses campos já
estão integrados no processo de

produ_ção de carne, sem motivos

mais profundos, não, se justificaria
dar-lhis outro destino, do ,que

aquêle que a natureza indicou;
mormente quandO ao redor é

dentro .dêsses campos existep,1

áreas onde havia florestas e cujq

reposiçíio
:

deve ser promovida.
As

.

áreas de Rasta,gen�,,- _qern

diminui_r sua. capacida,de' de pro·

. dução, também podem passar a

produzir regular volume de ma­

deira. Bastará que os proprietá
rios se disponham a 'plantar que
bra.ventos ao redor das proprie­

dades, nas di�isões de pastagens,
bem como pequenos maciços

florestais, ,'onde gado possa pro­

curar abrigo .contra Os excessos

climáticos.
Os fortes ventos que regular­

mente açoitam os 3 Estados su­

IÜ';OS, desde o outono até ao final

da primavera, trazem também

das regiões polares
_

massas de 5,

�r frio, que castigam a produção

'agrícola, pecuâria' e frutícola. Na

pesquisa. realizada por Lucas. A.

TortorelÍi, sôbre as possibilidadef
do Estado de Santa Catarina em

matéria florestal, êsse abalisado

técnico da FAO, �ue tem presta­

do relevantes serviços aos países
latim:i.america'nos, escreveu que

"estudos realizados nà Argentina.

demonstraram. que_ a Emergia dia­

riamente dispendida pelo animal

para defender-se do frio, é igual
à demanda para produzir '112 kg.
de carne. No' Uruguai, por exem­

plo, numa fazenda' sém proteção
de quebra-ventos e. macissos flo�

restais, obtiveram·se 1.700 cordei­

ros, de um plantel, de 2Cl.000 ove·

lhas, quer dizer 9 porcento. O es,

tabelecimento vizinho, dotado de

boa proteção flcrestal; logrou
criar 80 porcento' dos cordeiros

nascidos, e produção de carne ('

de inflação interna, crescimento

importante do produt,o bruto me­

lhoria da situação fiscal ,e eiÍmi­

nação das tensões sociais.

Sublinhou que ainda existem

algt;,ns prob"lemas que preocu­

(pam o país como menor dinamis·

mo das exporta.Ções e multiplica­
ção de restrições de acesso con­

dições mais duras na eoopera­

ção financeira inter· nacional e

nos mer�ados externos de, capi­
tais e lentidão e dificuldades no

processo de transferencia e as-1,
similação das inovações técnic,as.· (-,

Ao (referir·se a estratégia do

proximo decenio. San Miguel dis­

que a Argentina insistirá no con­

ceito, _do esforco Pl'om'io e elabo·

"

,

lã marcadamente superiores, com­

pensatõrías alto grau, do custo

dos quebra-ventos e macíssos

fiOJ'estais" .

Cama praticamente inexiste
nos quebra-ventos o problema da

concorrencia entre as árvores por

11!�:Z:, .água e nutrientes, alcançam
melas as árvores indices de éres-

cimento muito superiores aos

'obtidos nos povoamentos .nor-

mais. Sem dúvida' alguma, nos

quebra-ventos, muitas árvores

atingirão
-

o' diâmetro de 40- cm

pelo menos' 8 anos antes do que

.nos plantios ,florestais.

Os quebra-ventos podem .ser

exjaloradcs economicamente, .por

que não. haverá prejuízo à fin�;:
Iidade, se árvores' isoladas forem

sendo retiradas progressivamente
a. medida que atingirem diârrii)�
t.ro adequado, isto. príncipalmen-

-

te; .se os
\

quebra-ventos forem
plantados em seis ou _mais file!

ras de árvores.'

Por .outro lado, julgamos J:rre·
recer um. estudo a possibilidade
da implantação de pastagens pro­

tegidas contra os efeitos .das gea­

das por' povoamentos florestais.

E', sabido que até mesmo no pla­
nalto de Santa Catarina, onde no

País te�os as geadas mais intel�­
sus, as pastagens' que sé fo.rrriam
sob a proteção dç:>s pinheirais, nãó.
muito densos, r::ão são atingida!;

, ,

pe'las geadas. � Tal peculiaridadt�
deveria' ser útilizada como solu·

çao parcial do. problema alimen­

tar para õ gado de c-arte, que du­

rante o, -inverno perde peso,' pôr
deficiencia de' ração.

Para este fiin, seria' indispen·
sável a experir:wmtação de reflo­

restamentos com compassos de

espaçamento diferentes., até aC81·

tar o adequado, que ao mesmo

tempo asseguram-se �rescimento
ótimo' das graI;Uit\eas e proteção
contra o frio iútenso.'

.
Para tais experimentos. .

os

pinhoS taeda 'e eliGte seriam os

indicados, porque suas aciculas

não dificultarão dos animais

pastarem, o �ue não aconteG(Í
com o nossc��rPinheÍlo. Lembi'it­
mos ainda q� essas pastagens
não' l ficariam'

limitadas às, grái.tU�
nea::;. Para a finalidade existir�o

também leguminosas, e até plano
tas arbustivas, cujos ramos são

aceito5 pela gado para alimen­

to.
• Se este tipo de florestalpas­
tagem der, resultado, sem duvida

oS pe'cuarista!; poderão contribuir

de maneira notávE)). 'pata' o pro­

cesso de produção d� madeira,

que a Nação necessitará el{l1 es·

cala· crescente, porque daqui . há

trinta anos; o· Brasil' terá pelo�
menos ,duzentos milhões de, hà­

bitantes, que certamente desfrU'

tarão de padrão .de vida benr'�

mais elevado do que o. conhece­

mos agora, o que implicará em

maior
.

corisumo de madeira.

Foi com grande satisfação

que tomamos conhecimento que

a
.

Prefeitura Municipa:J de Lajes
acaba de criar o departamento
floi'estal/ que tem por finaIida.,.

de, principal o plantio de quebra·
ventos e cercas florestais entre

as propriedades dos Criadores.
A providencia que o ilustre

. prefeito Aureo V�dal Ramos aca­

ba de tomar representa um tra·

balho 'pioneiro no Brasü, cujo

exemplo certamente será seguido '

pelas demais Prefeituras do País.

..

rará Uma estrategia global' que.
reduza as l:tarreiras, mediante

- ação combinada e estabeleci-

mentÇl de mecanismos que por.
mitam multilaterização da aju­
da e melhoria de suas condições

operativas.
Ao ( comentar a integração

economica regional, sustentou

são 0S governos os' unicos respon­

saveis em ,fixar políticas e esta·

belecer formas adequadas. Afir-

\mou que "reiteramos que a es·

colha de uma estrategia nacional

de 'desenvolvimento é de compe­

�encia exclusiva· do's governos e

só a pedida destes se justifaca..
ria a colaboração de organismos
internacionais nessa. materia.'!.

,I
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I emposs olom
Ao ser empossado no cargo de

,C;:ecretário Executivo elo PLAMEG,
o Sr. Colombo Sales declarou que
"a execução de um plano de govêr­
no é tarefa que requer a partiéípa­
ção de várias pessoas. Hoje não' é
mais possível administrar sozi­

nho, necessano se tornando a

Iorrnação de uma equipe. Já di-
.zía Franklin Delano Roosevelt que
a administração não é uma má­

quina 6' sim um organismo vivo.
Melhor dizendo, é uma organiza­
ção viva, dela costumando parti­
cipar os elementos mais diversos".

A solenidade foi realizada na tar­

de de ontem no Gabinete de des­

pachos, do Governador Ivo Silvei·,
ra, na presença de aitas autorida­
des .entre as quais o Prosídents

da Assembléia Legislativa, Deputa­
do EIgídio Lunardi o Senador Cel­
so Ramos, parlamentares 'e Secre-'
tários de Estado.

Após a assinatura do têrrno de

posse, o Governador Ivo Silveira

discursou, afirmando que o' Sr.

Colombo Sales, "pela sua capaci­
dade técnica e, de trabalho, está
absolutamente em condições de

impulsionar como é meu desejo e

como vem sendo feito, o Plano, de
Metas do mau Govêrno".
- Nenhuma recomendação lhe

faço nêste momento, como não as

tenho feito ao empossar os ho­

mens que ocupam 'posição de con­

fiança na minha administração.
O Senhor está desde já autoriza­
do a fazer as reformas que enten­
der, a fim de que O ,PLAMEG se

Florianépolis, Sexta-feira, 18 de abril de 19�9

elinamize ainda mais, disse o Go­

vernador, E continuou: Quero
aproveitar, em Santa Catarina as

suas qualidades técnicas; para, que
nos anos que ainda me, faltam 'de

Govêrno possamos trabalhar [un­
tos pelo engrandecimento do Esta­
do.

'
. .

Disse o Sr. Ivo Silveira' que não �

lhe foi fácil trazer o Sr. ,Cobm'bo
Sales .do plano federal para ocu­

par a Secretariá do FLAMEG. "i>
ve algumas dificuldades ..

e não Iô­

ra a amizade que me liga: ao Mi­

nistro Mário Andreazza ,e o inte­
rêsse que êste demonstra para
com Santa Catarina, eu' não teria

conseguido autorização .c daquele
Ministério para que iv. Exa. viesse
emprestar a sua colaboracâo ao

seu e ao/meu Estado".
-

HamiUon Hildebrand passa à assessoria dírela no Gabin ele do GO'4_fêtno
,: I

!

i·;;

)Dirigindo-se ao >Sr _:, íi'#Í1n:iiIton
. Hildebrand, que d�i*"av'líj�'ho �o­

I menta o cargo d�:tS�trl:�;tR�o/?' \��G-
1
.cutívo do PLAMEG, afirmou' o "Go-

, vernador:
� ':í' .'rttl, �i

�;i";:'� Meu caro Hamilton. N$ 'rneu
t dó�êrno já ocupaste vária't ;f�n­
r:tº\õ�s. Conheço-te há longo' tempo
r

•
e' ç13, todo os cargos que ocupaste,
"'1.,." . lJ!;·' • '"

. -

_ rl�g,< l'Yla!�, _:rariados, não ,séi "u qu�l
!i�ftN�s �et�,;fa'Zer melhor refeFê,�'
'''cfa. Em l.'cié1às" serviste com dedicá-
.. ,�r ',,": ':-;'.,,�.. ',,' i

r��o' inte.1íg�hç,l.i1 o; sobretudo, ,.b.0111
",,!!laldade'. Deixas agora o :PLMyIEG
t� e já estavas P�diDq_O mesmo pa­

;I�a! deixá-lo - e- volt�s pa�a'-d,\ (Xa­
"'hine,te do Governador para"ajudá­
:;;tt{ a estudar os processos que .aquí
f�í{hegarn. Não. posso �;;esÍiiríCUr: :da
('iilat c�lahóf'aç�o� ROdei,' �Ú:ai l:,d'��:fu
,

que d�;e�p��ha�t;'�O!'rtl((ál'â��� 'é
! li> '; ','.,'"

f�l�edicação as funções que t�; ,1;0-
Ilitam designadas pelo'i,' ;meu Govêr-
no.

O Sr. Colombo Salles ;en1'\ sE/U
discurso, usando uma linguagem
técnica, disse que "a administra- '

çã-o pública é um polígono de fôr·

:;3S e todos nós SOl'rios simples' ve­
tores numa composição funicular.

Se a resultante cai no têrço
.

mé-

,dia d'O núcleo centraI de inércia,

o Delegado Regional. da Sunab,
Sr. Roberto Lapa Pi:res, informou

que o. órgão vai estudar o prabie­
ma da cobrança de serviços, pre,;­
tados a domicílio nesta Capital, a

fim de dar uma solução 'concreta
ao assunto. Disse, p:::>r outro/lado,
que a comissão especial interna

do órgão cOntinua examinando os

pedidos de elevação da� anuids-

,des escolares solicitada�' por di­

versos estabelecimentos de ensino

catarinense.

, I CEI. terá ·Iogo
regulamento
elaborado

,

Segundo informações do Sr. Er-
nani Santa Rita, presidentA do
Conselho Estadual de Trallsn.lI, (-5.

tá em fase final de élabomçao o

d0cumento de organização do ra­

'guiamento do órgão. Após a sua,

eiAJoração o' regulamento ser,á en­

cUHlinhaclo ao Governador do Es-

[ ..",10, para depo: J ser marcada a

lÚlll1eira reunião dos membros

dr, Conselho e o início das discus­
s::í·JS de assuntos ligados ao pro·
blema do trânsito em Florianópo­
�; :,

.

Ii�. ,i.il� "
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depende muito da dístãncía polar
do dirigente superior, A Vossa Ex­

celência, Senhor Governador, tem
"êlemonstraclo um mérito suficien­
te e necessãrío para que um mo­

desto DX como eu venha no cam­

pó de intervalo de uma' integral
realízada. E em seguida:
- Espero, Senhor Governador,

não ser' um transplante e que .não

haja ,rejeição dq meu . trabalho.
Espero integrar-me' fatalmente na

,. .
,. " : � .

;
(

sua equipa. Serei' mars' 'um, DX .na

sua iptegral, -como
' dizia�,: há PDU'.

co. Mas, serei um DX convencido
da 'vtfut��e ;�uperfór .dê .trabiâhar,
príncípalmente de trabalhar pár.a
o bem do' E�jt�d� é' p�;a;' q'ué,".�b;" - -,

i! sá E�q!':1:�êl];c,�a;. chegue fho' fim;; ttlo
, Ooyênl}jln itê'ndü é reahzacl.a: alicima

fJ���il��fr!��íWr�eMW�i���� fJr�W-
1i' ': F<lj]d�blo:' : 'sObre! ';!:sU:asi :itivldddbs

_

_ "
. ',1 I'. .:.) ,

T ; ,
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anteriores, o Sr. Colombo ,�ales
deClarou que fàzia "justam�nte
cinco anos que deixei Santa Cata­

rina, convocado por um cminen­

te_ amigo, p<\ra ocupar um 'càrgo
semelhante '. ao de Secl�etário do

PLAMEG, na' área do Distrito Fe­

deral. Lutei E.O lado de Plínio
Cantanhede durante quatro anos

consecutivos," lá no centro da geo­

grafia do Brasil" como dízem 03 .

11teratos, tentando dar uma
.. orga­

nícidade onde existia SOmente o

projeto arqúítetõnico. Completa­
mos a nossa obra e após retornei
ao meu órgão de origem, o' Depar-

.

tamento Nacional do Portos .e

Vias Navegáveis, aqui' represen­
,tado pelo coronel Bandeira Maia.

Em seguida fui designado para' di-
'rigir uma comissão de navegação
do, Rio. 'I'ietê-Paraná, terminando

êste ano a apresentaçãp do J:lri-,
meíro plano de aproveítamento
mútuo daquela hidrovía. Logo
apus,_ o Ministro -Mári tl\ndreazza

'. "c0i1yiâotHne .a partici-pa! mais di­

-retamente da sua', administração.
Estava, ,eu; agora empenhado na

,títiiiçu'ín��6<:i� da' dabqt.aQã�: d;é} um
; tinimo :: Nacional

'

ele ,i irtàn:s�ort2s
ii�uatldd, 'a' ihi, 'c1ú," h6n'ra,' fJi ,sur-
preen�iido pelo Governador da

minha querida t'etfa para ocupar
ó alto pôsto de' Secretário do

PLAMEG. Confesso que tenho a

prudêhc�a qa admin'istrac;ão pú­
blica: e, portanto, a eminência do

cargo dyixa-me um pouco asstis­

tapo. É difícil a tarefa, mas tudo

fàrei pa;r�,' não dece.pcionar".
\J

,

Abelhas africanas só
atacam· se, . provocadas

,

Abordando o pro)J1'erpa das in­
vestidas nos' centros urbanos das
abelhas africanas, o Sr. Helmuth'

Wise, administrador do Projeto
de Apicultura da Secretaria I da

Agricultura, afirmou que as abe,
lhas são ori,ginárias do Continen­
te Africano possuidoras de carac­

teristicasJ· desejáveis e indesejá­
veis, sendo que as últimas tem o

instinto de migrar. Esclareceu o''

Sr. Helmuth que "a migri:l,ção é

sempre dirigida para os centros
urbanos, cidades' onde, as abelhas
encontram facilidades de aloja­
mento, tais como os beiradas das

casas, fendas de pedras, caixas e

latas vazias.; surpreendendo a ci­

dade por uma enxameação muito

,inten'sa" .

Esclareeeu o. Sr. He�muth Wise

que, o Projeto de Apicultura, tem

a finalidade específica para fb­
mentar a ,cl�iação de-abelhas n9

Estad� de Santa Catarina � como

consequência' aumentar a produ-
\.

ção d� mel, não tendo uma fina-

lidade precípua para eliminar os

enxames de. abelhas africanas eXis­
tentes na cidade. Entretanto, afiro

mou o administrador do Projeto
de Apicultura que" estamos aten'­
dendo na medida do possível, a

todos os pedidos de eliminação
dos eíl./{(.,L__tk, denl,ro das nossas

�'o ..;;;íl (.1",1(,';; {je' i k!.:-J)'__' ri ,.;-! 8.cLJ

recursos' técnicos e humanos".
Assinalou 'o Sr. Helmuth que

todos os enxames são recolhidos

ao 'prOjet0 -

de Apicui.tÚra, na me­

dida do possível, onde são sele'­

cionados ou· destruídos quando
não possam ,ser aproveitados.

Adiantou que .. qua�do há possibi-
, lidade ae aproveitamento do enxa­

me, o Projeto de Apicultura o faz·

em benefício do Estado. Ressal­
tou o administrador que o çorp;)
de Bombeiros da Capital tem co­

labora.do na campanha de retira·

da e extérmínio das abelhas afri·

canas. "Para tanto, di��e,- os

bombeiros tiveram um 'tr�inamen­
to adequado a fim do que obtives­
sem t.;ícnicas especiais no traba­

'lho que executam, com aparelha­
gem adequada e modernos meios
de deslocamento".

Finalizou o, Sr. Helmuth Wise

aler�ando que as abelhas africa­

nas só investem contra as pessoas
·quando provocadas e as vítima'3
devem procurar imed1at-amente
um tratamento adequado, pois
uma ferroada numa pessoa eom

deficiência orgánica podo morrer.

Em Santa Catarina, até o preson·.
te faieceram duas I vítimas de pi·
cadas das abelhas africanas, que
'não recorreram ao tratamento
(.Outra (' 'mal_ no devido tem,Oo.

Q I Fé�tival Univers�tá1"iO da Cerveja, CGm!!Ç1 huje e v.:i: a�é segul1da-feire.

e,ro' ::�tores da
.

elirij�>vem 'iai�ra�iübil
II FAINCO .se
movimentam desenv
\ '

;Os prOlY:otores da II FAINCO

começaram a movimentar·se cOFrr
r&laç5,o às ativiCladés que desen­

volverão no eorrente ano, visan-
\' do alcançar o sucesso de seus an­

tecessores. Os acadêmicos de Eri.
genharia, que foúnam a Comissão

Executiva da II FAINCO, p:;.rtlci­
param na noite de ontem da Reu·

nião-Jantar do Skal Clube de Flo­

rianópolis, re'alizàdo no 'American
Bar do (;;')uerência pa:ace Hotel,
ocasião em que fizeram uma' ex­

planação, do que será a II FAIN­

CO. Na oportunidade, os promob­
res da II Feira de 'Amostras d:::.

Indústria e Comércio de Santa

Catarina prestaram esclarecimeT\­
tos aos membros do Skal Clube,
que congr3ga os Agentes de Via­

gens, Emprêsas de Transportes e

Diretores de Hotéis.

O Ministro do ,Planejamento,.
Sr. Hélio Beltrão, d':l':erá chegar
a Florianópolis na. próxüna sema-:
na, a fim de proferir palestra na

Assembléia Legislativa, a cGnvite

tia Comissão de Clêncià, Tecnolo­

gia e Desenvolvimento daque:a
Casa. O Ministro viajará para est::t

Capital em companhia do Coman­

dante da 5a Região lVIUtar, Gene­

ral José Campos de Aragão, 58,

gundo informou ontem fonte do

Serviço de Relações pÚbliyas do

,14° Batalhão de Caçadores.
O Sr. Hélio Beltrão foi convida-

,

"

do recéntemente pelo presidente
da Comissão de Ciência e Tecno,

logia, deputaflo, Celso Ramos Fi­

lho, a proferir conferência nJ

plenário do Poder Legislativo a

respeitO' de assuntos relacionadp::-.
C0l11 as atiVidades especificas-, da�

que!) órgão especializado. Segun­
do 'ficou deciqido ria reunião ele·,
'tuada durante a permanência do

Govêrno Federal eril Florianópo-
lis, da qua�' participaram també:'11

,',..s deputados Ange'ril1o Rosa c-

.

Abel Ávila dos Santos o Ministro

do Flanejamento, anuneiaria' opor:,
tLll1ae,1ente a dat:1 disponivel para
a

.

sua vinda R FlorÚmópoli:;;" jJma
omprestar sua colaboração ao ct",

cIo, de palestr2\s promovido pela

I'

Tarso só vem
à lula agna

Ao
'

no esque vem
,

'

Em nob distribuida à imp'l"e;1-
::;a, ontem, D; Reitoria da Universi­

dade Federal de SaLta' Catarim:

comunica q;lB foi transfsrida para
o próximo mês de maio a Aula

Magna da UI"I?C, a ser proferich
pelo Ministro ela Educação" Sr.

Tarso Dutra. A nola osclareco que
o Minist'ro da Educaç:io' havi:1

marcad-ü ,o mês de abril para a sua

vinda a esta Capital, razão por­

que foi anunciada o: f.�la Magna
para o corronte mfts.
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festival da
cerveja abn
hoje com chOI
Com a sangria de um banil;

chopp importado de Hamb'
será aberto às 20 horas de hOj�,
estádio da FAC O I FestIval n
.versitário da Cerveja, promO\
pela turma de odontolandos
1 970, Os canecos estão à venda
vários dias, podendo ainda 111

adquiridos no próprio lOcai
promoção. O Festival ela Cem
será encerrado na. segunda]
estando previsto uma série

promoções paralelas, entre:

quais desfile de modas, gin\
apresentação de' escolas de S'

ba e concurso de bandas.

:ia .noito de ontem os prom:'
res do Pestíval .orersceram
coquetel à imprensa e convida1

\ especiais, no estâdío da F

quando foi dada por inaUguradl
·r:1ecoração das festividades.
boje está prevista a chegada
Banda típica de Rio Negr'
contratada para abrilhanbar o f'

Uval.

ApGS 51- abertura oficial"\am
o concurso da' Rainha do Feslil
concorrendo universitárías rep,
centantes de tódas as facuIda
desta Capital. Segundo info

ram seus prom��or-es grande�
te dos canecos 'Ja�Joram ven�i
podendo os interessados adq"
caneco para uma só noite ou

o'lviment
Comi;:;s�o a rcsl::.eito de teUl

científicos, técnicos e da atualil
[le social c econômIca, O Tit�
(o Planejamento será o 5égun
l\!J:inistro a participar da pron
ç1'(o, quo foi aberta éom a co

rência do Ministro Mário

clreazza, em dezembro Ú,timo.
tro integrante dó corpo minisrl
rial do Govên10 Costg, e SiM,

Ministro Carlo� Sin��s, das 'cá

nicaçõ2s, já foi tanibén1 coçvi
do

-

a falar na �asa do povà,
Canta Catarina.

'

Enquanto isso, o presidente
Comissão de CiênCia ,e Tecno:
gia, deputado Celso Ramos Fi '

I informou ontem ,que aguarda
comunicacão oficial do Sr. Il

'Beltrão para -tornar' as provid,
cias Ilecessárias. Além doS par.
mentares, inuineras, autorida"
administrativas do Estado se�
'=onviÇladas pelo 5rgão promo",
da J palestra. Ol-ande número�:
;lrefeitos já manifestuu tambl"
interêsse em as�istir o pronunW
menta (jI_o Ministro, clev8ndo,ln�
ser participada a data e !Jor�'
ela reunião. Ainda no decorrer

i'
ta semana, provi:Lvelmente, ,

coofirmada .

a reaiizatão da pai:
tr-a e anuJ;lciados o; demaiS,�
clarecimentos a re::peito.

.� .

\�f�..atI\.Uiil$§ililLllE
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(;!)ncurs� de Fis�ai da . r�2enda do
1\ l,rV:RARIA CRUZ E SOUSA comunica que dentro de alg1n

. clico:; tH,t i1 venda, fLpostilas p::"a o concurso de Fiscal ela FazendJt
I �ül_' esUi.o sendo '?lc�boradas pelo Dr: João Medeiros Netto e out��J
i �iY:cajs dR Fazonda ele reconb.eeiúa capacidade o abrangem, integ1"

II P13nte, tudo o pro�rama eontido no ,ec1ital de abertura do concurSo,
pubH'cacto no DiáriJ Oficial do Estado de 7/4/69. "

l_ Malares inforlp"ções' poderão ser obtidas na própria LivrarJa.
Cn:z e .Jouzn à rua: Arcipreste Paiva, 17-A.
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